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GOVERNADOR CÁSSIO ANUN CIA  BUSCA POR NOVOS INVESTIMENTOS E PARCERIAS CO M O  PRIORIDADE, 

REAFIRMA PROMOÇÃO DE MAIS CONCURSOS E AFIRMA QUE QUER A GESTÃO D O  SEGUNDO M ANDATO  

CO M  ” U M  NOVO OLHAR” PARA A EDUCAÇÃO, SAÚDE E SEGURANÇA
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PRESENTES A VISTA 
j d a  Câmara dos Diretores  
Lojistas e da Federação do 
Comércio não escondem a 

satisfação e expecta tiva positiva  do 
setor com a in jeção  de R$ 3 3 0  

m ilhões na econom ia paraibana com

□ EF disputam Taça Brasil de olho no Sul-Americano de Saltos Ornam ent
[ redacaoauniao@auniao.pb.gov.br j redação!? 3218.6511/6512 j assinatura/circutaçãoM 3218.6518 f

At e

GOVERNO NOVO TERA FOCO NA
GERAÇÃO DE EMPREGOS
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DIRETAS

j COMÉRCIO V/M VENDER 82
‘ MILHÕES DE CÂMERAS

DIGITAIS NO PRÓXIMO ANOi
i

! A  em presa no rte -am e rican a  dê pesqu isas IC 
; Ihsiqhtó rea lizou  um  le van ta m en to  para ih d ica r
* 0 ta m a n h o  do  m ercado  de fo tog ra fia  d ig ita l.
! C ons ide rando  ta n to  o m ercado de produ tos de 
; con sum o  e p ro fiss io na is  o setor fo i ava lia do  em
• i :s$ 18 b ilhõ es  a n o  em  od o  o m undo.

A  estim ativa da empresa é de gue este merea- 
; do a inda esteja em crescí nento, com a expansão 

em Hovos m ercados com  a substitu ição de 
j m águ inas convenciona is e a substitu ição por 

novos m odelos em  regiões Ohdé a foto d igita l está 
m ais consolidada, com o turopa, ÉUA e Japão.

; S egundo a IC Insights, serão vendidas 82 
m ilhõe s  de câm eras d ig  ta is no p róx im o ano, 
com  um  cresc im en to  de 7%  em  re lação a este 

; ano, sendo  gu e  2006 deve reg istrar um  cresci­
m en to  de i l %  na com p ara ção  com  2008.

M as  é po uco  se 
c o m p a ra d o  ao 
c resc im en to  reg is trado  
eh tre  2000 e 2008, 

com  m éd ia  a n u a l de 
38%  em  tod o  o 
m un do , a  gueda  na 

taxa de c te s c lio rn id  se teve  p r in c lp a lit ie n te  ã 
lig e ira  s a tu ra çã o  nos p iin c ip a is  m ercados 
consum idores .

ESTUDANTES DO CENTRO 
UNIVERSITÁRIO SENAC CRIAM 
JOGO PARA DEFICIENTE VISUAL

Ao fazer pesgu isas para um  tra b a lh o  de 
facu idade , Lucas N ogueres § im as e seus co le­
gas Pau lo Êduardo B. Panleri, ÍM a g o  M argues 
Izum i e Th iago  H enrlgue  Delsim  de O liveira, do 
B achare lado em  Design Industria l do  Centro 
U n ivers itá rio  Sen ac. conheceram  um  un verso 
d ife renc iado : o dos de fic ien tes visuais. Nesse 
contato, eles descobriram  gue  as opções de 
lazer e cu ltu ra  para esse pú b lico  vêm  crescen­
do, m as a inda  resta m u ita  coisa a ser feita. 'À  
idéia eta produzir um  jogo gue  pudesse sei 
cons iderado  d ive rtido  è ihs tigan te  para ser 
jo g a d o  por cegos. Partim os da concepção de 
jogos  gue  gostam os com o VVar, jo g o  de damas, 
ba ta lha  naval. Depois, conversam os com  
de fic ien tes v isua is  gue  ffe g u e n ta m  a b ib lio teca 
da facu lda de  e ouvím os gue ixas e h is tó rias 
tristes e engraçadas sobre as d ificu ld ad es  gue  
eles encontram ", re la tam  os estudantes. "M esm o 
assim, a capac idade e a coragem  deles são 
m a io r do gu e  se pensa*, com pletam .

A té  c h e g a re m  ao p ro tó t ip o  f in a l,  o jo g o  
C o n tra  A tta k , e les  f iz e ra m  v á r io s  tes te s  com  
m a te r ia is , te x tu ra s  e tro c a ra m  id é ia s  com  
d e f ic ie n te s  e com  os p ro fe s s o re s  o r ie n ta d o ­
res A le x a n d re  fe r re ira  S a n till i e A n d e rs o n  
Lu ís da S ilva.

CONSULTA AO 7o LOTE DO 
IMPOSTO DE RENDA PESSOA 
FÍSICA SAI ATÉ SEXTA

A  Receita fe d e ra l deverá libe ra r a con su lta  
ao sé tim o lote de restitu ições do Im posto  de 
Renda de Pessoa fís ic a  {IR P fj 2006, ano-base  
2005, entre gu m ta  e sexta-feira. Os recursos 
serão pagos aos con tribu ih tes  no d ia  15, 
segundo o ca lendário  d e fin id o  pe lo fisco . Para 
verifica r se o nom e esta na lista bastará acessar 
o site wvvw.receita.fazehda.gov.br ou  lig a r para 
te le fone  0300-7890300.

Este será d Ultimo lote legulát liberado peid Receita 
este ano. Contudo, guem ainda não recebeu os 
recursos e hão for ínciuido ha teiáção de contribuintes 
de dezembro poderá ser contemplado em lotes 

residuais notmnliliehte compostos jrot contribuintes 
que caíram na malha tina pior terem apresentado 

inconformidade de ihfotttiaçdês ao governo.
A Receita aihda não terminou de contabilizar a 

quantidade de contribuintes inclusos na iista e nem 
divulgou O índice de coiteção do dinheilü

O dinheiro será dépüSÍtadó direlamente iiá cot ria 

bancária indicada pelos cdütiibülhtes. fbrém, quem 
hão forneceu essa ihfoirilãçâo à Receita Federa! 

deverá solicitar a transferência dos recursos aõ Banco 

do Brasil. Para fazer isso, será necessário ligar para os 

telefones 4004-0001 (pará os contribuintes localizados 

na Capital) e 0800-7290001 (para as pessoas qUe 

moram nas demais localidades do Estado)

"A im portância maior © melhorar a qualidade de 
Tida das crianças e adolescentes"

Rubens Germano Cesta, HUsttsitd m  pitui, wttiiuNBd-sii a t-srttufOA no §yL0 tiN tcrr m  «feojNHfitiMBMit) aos municípios qi m piaram  m ais pulas crianças fe AbOLesa-Ni-fes.

Fim do vestibular
pode sair do papel em breve

Repíeseniarrtes dé 5 7 1 istituições Federais de Fnsíno Supefior do Brasil (lies) e do Ministério da ÉdUcâçâo 
(M i d  chegaram nesse ú ltrtio  final de semana às primeiras definições relacionadas ao ptojetó Universidade 
Nova, discutido em um  seminário em Salvador.

O ptoje io propõe alterações no ingresso dos estudantes nas universidades federais e na 

esirulura CUrtlcUlar dõs cursos superiores.
De acordo com  o rei or da U niversidade fede ra l da Bahia (Ufoa), N aom ar A lm e ida  filh o , um  dos 

ideali/adores do U rtivert dade Nova, jâ  é consenso, por exemplo, que os Bachare lados in terd iscip li- 
na tes (Bis) - cursos de t r is  anos em áreas com o saude, artes e humanidades - gue os estudantes 
le ríam  de Iregilentar antes de com eçat um  curso superior de form ação especifica - com o Direito, 
M ed ic in a  e E ngenharia  • passariam  a ser ap licados a todos os estudantes de ensino superio r

"Apesat dessa de fin ição , a ihd á  não  chegam os à conc lusão  de qu an ta s  serão essas grandes 
á leas  do c o n h e c im e n to  Partim os de qua tro  (ciências, hum an idades, artes e tecno log ia ), m as ha 
gu em  ciefehda até sêté (ás anteriores, acrescidas de saúde, c iências da natureza é c iênc ias h u m a ­
nas e socia is)', a firm o u  o reitor.

U m a p rim e ira  exper ê n d a  com  os Bis já  vem  sendo fe ita  no Brasil, desde se te m b ro  na U n iver­
s idade I edera l do  ABC (U fABC). *5âd 1.500 a lu n o s  uue  estão -'requen tando o cu tso  de T e c n o lo -. 
gia*, con ta  o re ito r H e rm ano  fe rre ira  Tavares. "Depois dos três anos, eles terão d ip lom a de curso 
sup e rio r e pode rão  op ta r por cursos p ro fiss iona lizan tes  de do is anos em o ito  áreas de Engenharia , 
ta m b e m -d isp o n ive is  na in s titu içã o *

©MÂRtdsKlM)
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CÁSSIO DIZ QUE FARÁ UM
GOVERNO NOVO

GOVERNADOR FAZ BALANÇO E DESTACA GERAÇÃO DE EMPREGOS, GARANTE NOVOS 

CONCURSOS E A GESTÃO COM "UM NOVO OLHAR PARA EDUCAÇÃO, SAÚDE E SEGURANÇA

OP rp g ra im  Boa Tarde 
Paraíba vpjfcm a ser 

_  transmitido ontem pot 
uma rede de emissora? de rádi­
os. N este  prim eiro  p rogram a  
após üs eleições, o governador 
Cássjp Cnnha Lima fez nm ba­
lanço das ações realizadas pela ad­
ministração estadual e por quase 
uma hora atendeu telefonemas de 
ouvintes e falou das ações que 
pretende realizar a partir do pró­
xim o mandato- “N ão será um  
novo governo, mas sim um go­
verno novo”, assegurou- 

O governador foi enfátieo ao 
dizer que as prioridades da sua 
nova administração, que come­
ça em janeiro, será a geração de 
oportunidades de trabalho, ga­
rantindo que terá um novo olhar 
para a educação, segurança e saú­
de, E reafirmou que, a exemplo 
da sua gestão nestes quatro anos, 
estará com sua atenção voltada 
para todos os municípios- 

Como esforço para a geração 
de empregos, ele reafirmou o de­
sejo de realizar concursos públi­
cos no Estado, nas áreas da Edu­
cação e da Saúde, a partir do pró­
ximo ano e, a curto prazo, para a 
Polícia Militar, mesmo já tendo 
aumentado o efetivo da PM e da 
Polícia Civil.

Cássio comentou que deverá 
promover cortes de gastos na má­
quina administrativa para obter 
recursos que sejam revertidos em 
Investim entos e em ações que 
ajudarão na geração de em pre­
gos e m elhoria da condição de

f  MARCOS RUSSQ

CÁSSIO
governador 
rá f irm o u  que, a 
exemplo da sua 
gestão nestes 
quatro anos, 
estará com sua 
atenção voltada 
para todos os 
m unicíp ios

vida das pessoas, Q  governador 
garantiu que vai trabalhar para 
atrair mais investimentos desti­
nados ao setor industrial, tentar 
atrair novas empresas e fortale­
cer o turismo, setor que conside­
ra im portante nesse momento, 

Mais um a vez, Cássio disse 
que precisará do apoio dos parla­
mentares para que o Governo do 
Estado possa obter recursos jun­
to ao governe federal, destacan­
do as obras de construção de novo 
terminal de passageiros e ampli­
ação das reformas no aeroporto 
Castro Pinto-

relação ao seu encontro 
com o presidente Luiz Inácio Lula

da §ilva, logo depois das eleições, 
o governador Cássio Cunha Lima 
considerou importante por ter sido 
uma oportunidade para se avaliar 
as parcerias que v im  sendo reali­
zadas e as que poderão ser efeti­
vadas a partir do próximo ano, 

Cássio ainda fez um comentá­
rio sobre o pagamento dos salários 
dos servidores estaduais referentes a 
novembro e dezembro, além do l 3fl 
salário, que vão injetar na econo­
mia do Estado S J  330 milhões, Q  
governador observou que somente 
14 mil servidores vão optar pelo 
empréstimo consignado junro ao 
Banco Beal e la n ço  do Irasil, I  
com o detalhe de que, este ano, a 
opetação será feira por telefone, para 
a grande maioria correnrisra do leal,

ANALISADOS OS 
DOIS ANOS DO  
PROGRAMA

Q Governo do fstedo realizou, 
no sábado (11 o I Seminário do 

mm Programa 'Ciranda de ^ iv iç o s ’, com 
o lema central Vamos todos 
Cirandar*, O evento aconteceu nu 
M pep - fscola do Serviço Público do 
Istado da Paraíba, das Sà§ 17 
heras, Cerca de 1QQ servidores

CIRANDA DE SERVIÇOS
estaduais participaram do encontro 
que avaliou os dois anos do 
programa social de Governo e 
discutiu propostas para uma nova 
formatação da Ciranda a partir de 
19Q7- Um documenta elaborado 
será apresentado ao governador 
Cís§i§ Cunha Uma, que definirá o 
novo formato do programa,

Na abertura do seminário, os 
participantes assistiram im  um 
talão o uma mensagem gravada do 
governador Cássio Cunha Uma, 
que lamentou não estar presente

ao evento, f ie  agradeceu § empe­
nho de todos nas 73 instalações da 
Ciranda de ie rv ip s  e anunciou que 
em breve o programa retomará 
suas atividades, inclusive visitando 
cidades e comunidades ainda não 
contempladas com os beneficias nas 
áreas social, de cidadania, saúde e 
educação, entre outras,

Q governador concluiu sua 
mensagem afirmando que o 
Ciranda de §etviço§ é um dos 
programas mais importantes do seu 
Governo,

J iliS âu  M G M I i à i  M  BÍIIMÜ@ i

Geovaldo Carvalho
re4acao@ auniaQ.çqm,br

Ameaça constante
Acredito que dentro de 2 0  anos a Amazônia não 

estará mais sob O domínio brasileiro. |sso, em tese, já 

que na prática não temos o controle daquela maior 

reserva de biodiversidade do universo há muito tempo, 
tamanha é a presença internacional na área, sob ps 
pretextos tios mais diversos.

P e  há muito num » países insinuam um avanço 
sobre aquela rica região e a apatia do governo brasileiro 
vem contribuindo para facilitar a usurpação- Para se ter 
uma idéia da ameaça, cito a seguir, alguns exemplos da 

sede internacional sobre % Amazônia;
“Se os países subdesenvolvidos não conseguem pagar 

suas dívidas, que vendam suas riquezas, seus 
territórios,“(Margareth Teutther -  1993)

“Ao contrário do que os brasileiros pensam, a 
Amazônia não é deles, mas de todos nós". (A! Gore, ex- 
vjce-presidente dos Estados Unidos -  1989)

“0  Brasil precisa aceitar uma soberania relativa 
sobre a Amazônia"

DE HÁ MUITO OUTROS PAÍSES 
INSINUAM AVANÇO SOBRE A 
RICA REGIÃO DIANTE DA APATIA 
DO GOVERNO BRASILEIRO

(Prançtas Miterrand, ex- 
presidente da França 
1989)

”0  Irasil deve 
delegar parte de seus 
direitos sobre a Amazô­
nia aos organismos 
internacionais” (Míkhaí! 
Gorbatehev • 1992)

HA Amazônia deve
set considerada bem público mundial, submetido à 
gestão coletiva de comunidades internacionais". (Pascal 
Eamy, da iU  -  2(K)5)

“Caso o Brasil resolva lazer uso da Amazônia que 
ponha em risco o meio amWente dos Estados Unidos, 
temos de estar prontos para interromper«  processo 
jmediatamente"-(General Patrick Hugks -  chefe do 
órgão central de informações das Forças Armadas dos 
Estados Unidos -  1998),

Vê-se que a sede internacional é antiga e permanen­
te, e ã medida em que o quadro amhfental do mundo 
vai se degradando, essa ameaça de avanço na região 
brasileira aumenta,

Pura a coisa se tornar explícita, é questão de tempo, 
E, na verdade, a apatia t  feita de projeto para aquela área 
fornecem subsídios que imprime um verniz de legalida­
de à invasão-

OUTBDS ESTADOS. .talvez por ignorância ou ma fe -  acredito muito na 
última hipótese -  tem-§§ noticiado que a Paraíba é o 
único Estado que fez empréstimo para pagar o décimo 
terceiro dos foncionários,

Não í.
Outros Estados têm adotado a mesma prática, 

inclusive o rico Rio Grande do Sul, que fechou operação 
com BanrisHl para pagar o décimo, com empréstimo, 

Este ano, na Paraíba, apenas uma pequena parte irá 
recorrer à operação,

GRANDE EXEMPLOQue diferença d l postura entre o§ craques das 
seleções brasileiras de forebol e vôlei-

Enquanto os mercenários de Parreira entregaram 
uma Copa ganha, sem lutar e sem externar amor ã 
camisa, os meninos de Bernadinho deram exemplo de 
competência e garra na conquista da Gopa Mundial,

geqxalãq iiFVaúlS i»TX
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SALÁRIOS DO ESTADO AQUECEM

VENDAS
ANÚNCIO DO CALENDÁRIO DE 3 FOLHAS DE PAGAMENTO DO FUNCIONALISMO ESTADUAL- NOVEMBRO,DEZEMBRO 

E 13o - ENTUSIASMA FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO, QUE ESTIMA AUMENTO DO CONSUMO NO FINAL DE ANO

Os recursos da ordem de 
R$ 330 milhõe; que o 
Governo do Estado vai 

injetar na economia paraibana nes­
te final de ano, através do pa gamen- 
to dos salários de novembro e de­
zembro e mais o 13o salário do fun­
cionalismo, continuam a carsar eu­
foria em alguns setores. O comér­
cio varejista e a pequena e média 
indústria, conforme reconhece o 
presidente da Federação do Comér­
cio do Estado da Paraíba, Marcone 
Medeiros, estão entusiasmados.

Segundo ele, é uma ineção de 
recursos na economia da Paraíba 
muito grande o pagamento do sa­
lário do mês de novembro, como 
já está acontecendo, e a partir do 
dia 14, do 13° salário e, finai mente, 
logo no dia 2 de janeiro de 2007, os 
vencimentos correspondentes ao 
mês de dezembro. “Isso no:; dá um 
alento porque o comércio pode se 
preparar, principalmente par i  as ven­
das de dezembro’’, afirmot.

“O comércio recebe com mui­
ta satisfação essa informação e os 
setores do comércio e serviços con­
tinuam prontos para ajuda • no de­
senvolvimento do Estado, vendo 
nesse esforço do govemadcr Cássio 
para honrar esses pagamentos num 
período curto como fundamental 
para o desenvolvimento cb Esta­
do”, comentou.

Marcone Medeiros ressa Itou que 
os servidores públicos repr sentam 
o maior número de cliente; para o 
comércio e setor de serviço., ã exem­
plo dos anos anteriores, eh desta­
cou que é importante essa certeza 
do pagamento dos seus salá rios por­
que cada um poderá fazer si ias com­
pras de forma planejada. D sde ou­
tubro as lojas estão promovendo 
campanhas para atrair clientes, e 
ainda mais agora quando o Gover­
no do Estado começa o pâ  ;amento 
dos seus servidores, como f ri anun­
ciado. A queda de juros também é 
um estímulo às compras. “O co­
mércio está pronto com -seus esto­
ques para atender a popuk çao com 
muita variedade e pnncij almentç 

b SKàíSít «3aaffid;de”,aÊF-

BOA NOTÍCIA
Fecomércio vê boas perspectivas 
de vendas para o comércio 
varejista e a pequena e 
indústria  neste fin a l 
conta da

Estado

©  0 R T IL 0  ANTÔNIO

Aum enta o m ov im ento  de consumidores nas lojas da Capital
J á  é grande o fluxo de pesso­

as nas lojas da Capital com a 
proximação dos festejos natali­
nos e de Ano Novo, época que 
é lembrada principalmente pelo 
clima de confraternização e ale­
gria entre familiares e amigos, 
que usam o espírito natalino para 
a troca de presentes e a mesa 
farta. O aumento se deve prin­
cipalmente depois do anúncio do 
pagamento do 13° salário aos 
servidores estaduais e munici­
pais que vai ocorrer até o dia 20 
de dezembro.

De acordo com a Câmara dos 
Dirigentes Lojistas de João Pes­
soa; é  esperado para. esse ano um

..su-.os
aumento de 15% com relação ao 
ano passado e já se pode observar 
várias lojas e shoppings da cida­
de completamente lotados de 
consumidores e com vários anún­
cios com prazos e facilidades de 
pagamento.

Isso incrementa ainda mais as 
vendas do mês de dezembro, con­
sideradas entre os lojistas, como 
o maior evento do ano. É nesse 
período que as lojas aumentam 
em 20% o número de funcioná­
rios, que são contratados para 
garantir os serviços ao grande 
número de consumidores nesta 
época do ano.

Os produtos eletrôn icos,

como televisores, MP3, apare­
lhos de som e câmeras digitais, 
que ocupavam o terceiro lugar 
no ano passado, devem ser os 
mais vendidos neste ano. A ca­
tego ria  desbanca os CDs e 
DVDs, que lideraram o ranking 
e, agora, devem cair para o ter­
ceiro lugar. Outros produtos 
como roupas e calçados também 
devem ser destaques em vendas.

Outro setor que deve ter um 
aumento considerável no nume­
ro de vendas é o setor de .super­
mercados. A ampliação no nú­
mero de itens à  venda é uma ten­
dência que vem sendo adotada 
pelos supermercadistas. Aumen­

tando assim a eficiência logística 
que se torna cada vez mais im­
portante, pois os produtos giram 
mais. Entre os mais vendidos de­
vem figurar toda a linha de pre­
sentes, alimentícios, aves conge­
ladas, panetones, bombons e ces­
tas natalinas.

A CDL de João Pessoa esti­
ma que as vendas ainda irão au­
mentar bastante até o final do 
ano, já que a grande maioria dos 
consumidores que está visitando 
as lojas, ainda não está compran­
do alguns produtos e sim fazen­
do pesquisas de preço ou anali­
sando qual a melhor opção para 
o presente de natal.

mora.-
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COMPROMISSO
COM A CRIANÇA E O ADOLESCENTE
PREFEITOS DE NOVE MUNICÍPIOS PARAIBANOS RECEBEM O SELO UNICEF 

ETROFÉUS PELOTRABALHO DESENVOLVIDO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO

©  FOTOS: MARCOS RUSSO

educação, assistência e proteção. Estes são alguns dos objetivos do 

Selo Unicef M unicípio Aprovado, o qual compõe o Pacto Um  m undo  

para  a criança e o adolescente do S em i-Á rido . Trata-se de um a  

m obilização social, que abrange 1 .179  municípios, a tingindo um  

to ta l de 12 m ilhões de crianças e adolescentes que vivem  em  11 

estados.

Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

Em reconhecimento ao tra­
balho desenvolvido na área 
da educação voltada para a 

criança e o adolescente, nove 
municípios paraibanos recebe­
ram, na manhã de ontem, em 
João Pessoa, o Selo Unicef e tro­
féus. O secretário executivo da 
Casa Civil, Silvestre Almeida — 
representando o governador Cás- 
sio Cunha Lima — disse, durante 
a solenidade — realizada no Tea­
tro Santa Roza, no Centro da 
Capital — que o Governo do Es­
tado tem a educação como uma 
das prioridades administrativas, 
procurando atuar em todos os 
223 municípios. A secretária da 
Educação e Cultura estadual, 
América Assis de Castro, tam­
bém ressaltou a importância do 
setor educacional, pelo seu ca­
ráter de “poder transformador da 
sociedade”.

Iniciada por volta das 9h, du­
rante a solenidade — que contou, 
ainda, com as presenças de ou­
tras autoridades como o repre­
sentante do escritório regional 
do Unicef, Fábio Atanásio; a pro­
curadora geral Janete Ismael e o 
procurador Osvaldo Trigueiro 
Filho, pelo Ministério Público na 
Paraíba; a secretária adjunta da 
Educação e Cultura do Estado, 
Verônica Bezerra, e o deputado 
João Gonçalves, representante 
da Assembléia Legislativa — hou­
ve, além da entrega do Selo c 
roféus, apresentações do Gru­

po Mambembe e Quinteto So- 
nare. Na ocasião, o representan­
te do U nicef anunciou que o 
Selo deverá ser reeditado em 
março do próximo ano.

O prefeito de Aparecida, Jú ­
lio César, foi o primeiro a rece­
ber o Selo Unicef e o troféu das 
mãos do representante do gover­
nador Cássio Cunha Lima, secre­
tário Silvestre Almeida; na se- 
qüência, a prefeita Marta Rama- 
lho, de Bananeiras, recebeu a 
premiação da secretária da Edu­
cação e Cultura do Estado, Amé­
rica Assis de Castro; o deputado 
João Gonçalves fez a entrega ao 
prefeito de Cabaceiras, Ricardo 
Aires; já a procuradora Janete Is­
mael entregou ao prefeito de Es­
perança, João Delfino Neto; a 
secretária adjunta da Educação 
e Cultura estadual à primeira- 
dama do Município de Nazare- 
zinho, M aria Luiza Mendes; o 
procurador Osvaldo Trigueiro Fi­
lho ao prefeito de Picuí, Rubens 
Germano Costa; o coordenador 
do Unicef, Fábio Atanázio, ao 
prefeito de Poço Dantas, Itamar

Fernandes; M aria Avelino, da 
Undime, entregou a de Serra da 
Raiz, Railm a Fernandes, en­
quanto o secretário Silvestre 
Almeida fez a entrega do Selo e 
troféu ao prefeito de Araruna, 
Alcântara Azevedo.

Durante seu discurso, o se­
cretário Silvestre Almeida lem­
brou o fato do governador Cás­
sio Cunha Lima encarar a edu­
cação como uma de suas prio­
ridades, por ser de “fundamen­
tal importância” para a socie­
dade. “Todos os grandes proble­
mas sociais que o Brasil tem,

como de cidadania e justiça so­
cial, perpassam pela educação. 
Um povo mais educado conse­
gue resolver melhor seus proble­
mas”, disse ele.

D irigindo-se aos prefeitos 
cujos municípios foram contem­
plados, o secretário ainda pediu 
que não considerasse o Selo do 
Unicef como “decoração na pa­
rede”, mas que deve ser “mais 
um com ponente de desafio, 
como instrumento de provoca­
ção para melhorar a sociedade”.

J á  a secretária da Educação e 
Cultura do Estado, América As-

SOLENIDADE
Os representantes dos 

municípios agraciados 
receberam as comendas, 

no Teatro Santa Roza, na 
Capital

sis de Castro, também ressaltou 
ser a área educacional uma das 
prioridades do governador. Se­
gundo ela, isso tem se traduzi­
do, ao longo dos últimos quatro 
anos, em ações como a exten­
são do ensino médio para todos 
os m unicípios paraibanos, o 
acesso ao ensino fundamental aos 
nove anos, além de outras inici­
ativas, comp investimento na 
infra-estrutura das escolas e no 
âmbito do ènsino superior, a 
exemplo da autonomia financei­
ra da UEPB.

Representando os municípi­

os contemplados pelo Selo do 
Unicef, o prefeito de Picuí e pre­
sidente da Federação das Asso­
ciações dos Mumcípios da Para­
íba, Rubens Germano Costa, 
confessou sua “satisfação” com 
a premiação, acrescentando que 
isso “dará mais visibilidade na­
cional e internacional”. No en­
tanto, disse que a “importância 
maior será o compromisso de 
melhorar a qualidade de vida das 
crianças e adolescentes”. Ele ga­
rantiu que “existem gestores que 
ainda se preocupam com a qua­
lidade de vida da população”, 
principalm ente na região do 
Semi-Árido, reconhecida pelas 
dificuldades.

No entanto, apesar dos pro­
blemas enfrentados, o prefeito 
de Picuí informou que o Muni­
cípio conseguiu, em um ano, 
reduzir a mortalidade de 31 cri­
anças por 1000 nascidas para 13, 
por causa da implementação do 
programa Bebê do Futuro, que 
fornece carteira de vacinação, 
registro de nascimento e um kit 
de enxoval básico para as mães. 
Rubens Costa comentou que o 
Selo do Unicef “vale muito” e 
sugeriu que outras parcerias pos­
sam ser feitas para que os traba­
lhos avancem com outros mu­
nicípios.

O coordenador do Unicef, 
Fábio Atanázio, disse que o Selo 
serve como um estímulo para 
os prefeitos. Nessa edição, se­
gundo ele, nove dos 122 muni­
cípios inscritos conseguiram a 
láurea, conferida com base em 
critérios como indicadores ofi­
ciais e avaliação qualitativa das 
ações.

Depois da solenidade, houve 
apresentações artísticas no inte­
rior e na frente do Teatro Santa 
Roza. Depois, uma caravana — 
que inclui artistas circenses — 
partiu para o interior do Esta­
do, com eçando por Serra da 
Raiz, objetivando entregar cer­
tificados aos articuladores mu­
nicipais que atuaram  no Selo 
Unicef.



6 OPINIÃO A UNIÃO I
v  , x J í  11  N  i n U “ Paraíba, terra amacia" §

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 2006

A Lei das Microempresas

A  aprovação pela G u ia ra  dos 
Deputados, após intensa nego- 
.ciação em torno de alguns de 

seus dispositivos, do projeto da Lei 
Geral das Micro e Pequenas Empre­
sas, agora em vias de encarr inhamen- 
to à sanção presidencial e c im  vigên­
cia prevista para l ü de julho do pró­
ximo ano, marca o coroa mento de 
uma luta por um instrumento impor­
tante de apoio ao empreendedorismo 
no País.

Com a nova lei, micro t pequenas 
empresas passarão a pagai o chama­
do Supersimples, o que representa 
uma ampliação do Simple:, o impos­
to que atualmente substitui e unifica 
seis tributos federais - Irnposto de 
Renda, contribuição previdenciária, 
Cofins, PIS, Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) e Cc ntribuição 
Social sobre o Lucro Líqui do (CSLL). 
O Supersimples substituirá ainda o 
Imposto sobre Circulação de Merca­
dorias e Serviços (ICMS), estadual, e 
o Imposto Sobre Serviços (ISS), mu­
nicipal.

Trata-se de um regime especial de 
imposto único para micro e pequenas 
empresas, com faturamento anual até 
R$ 240  mil e R$ 2,4 milhões, respec-

IIJíFITOHl
CONSULTA PÚBLICA

A Agevisa está realizando Consulla Pública 
sobre a obrigatoriedade de testes te sensibilida­
de à penicilina (benzetacil) e da sua aplicação 
por via parenteral, nos Estabelecinentos de 
Saúde De acordo com as norma;, é proibido 
realizar quaisquer tipos de testes em 
farmácias, drogarias e congênere;

SUPERÁVIT

A balança comercia! registrou um saldo 
positivo de US$ 434 milhões n t primeira 
semana de dezembro (entre os dias 1 a 3) 
com a movimentação de impor ações e 
exportações de apenas um dia útil. As vendas 
de produtos ao exterior somara a US$ 816 
milhões e ‘ásT&rrfpras, US$ 381 milhões.

PROTESTO

Várias entidades de classe marcaram para 
amanhã, às 9h, um protesto cor tra a operado­
ra de telefonia celular Oi, em frc nte à sede da 
lèlemar, na Av. Epitácio Pessoa, em João 
Pessoa. Os representantes de sii idicatos e 
associações querem a recisão d as contratos 
firmados com o plano Oi empresa.

tivamente. Não obstante, embora o 
Supersimples valha para empresas 
com renda anual até este teto, o mes­
mo, aliás, adotado pelo Simples, no 
Distrito Federal e nos Estados, com 
participação na renda nacional inferi­
or a 5% , a inclusão do ICMS e do ISS 
no novo sistema pode ficar restrita aos 
tetos de renda bruta de R$ 1,8 milhão 
ou R$ 1,2 milhão (estados com até 1%  
da renda nacional), conforme as op­
ções dos governadores.

Por outro lado, a Lei Geral das Mi­
cro e Pequenas Empresas é vista tam­
bém, pelos analistas e pelas entidades 
que mais se empenharam em sua apro­
vação, como o Sebrae, na perspectiva 
mais ampla de uma estratégia de de­
senvolvimento nacional, tendo como 
pontos principais, entre outros, os se­
guintes: combate à pobreza pela gera­
ção de trabalho, emprego e melhor dis­
tribuição de renda; redução da infor­
malidade na contratação de mão-de- 
obra e fortalecimento do tecido social 
e econômico; interiorização do desen­
volvimento; ampliação de oportunida­
des e da base de arrecadação de impos­
tos; simplificação, desburocratização e 
justiça fiscal, pilares de uma Reforma 
Tributária realmente digna desse nome.

PARCELAMENTO

Termina no próximo dia 31 o prazo para 
que os usuários paraibanos que estão 
com o licenciamento dos veículos em 
atraso parcelem a dívida junto ao Detran. 
0  Governo do Estado reeditou a lei que 
permite o parcelamento da dívida em até 
48 meses. 0  benefício vale para dívidas 

' adquiridas até dezembro de 2005.

CRESCIMENTO DO PIB

0  mercado brasileiro continua apostando em 
um crescimento baixo para a economia neste 
ano, visão reforçada depois da divulgação dos 
dados sobre o comportamento do Produto 
Interno Bruto (PIB soma das riquezas do País) 
no terceiro trimestre do ano. A estimativa era 
crescer 2,94%, mas vai ficar em 2,86%.

Galdino

galdinojp@yahoo.com.br

M A Í S % ^ N 0 S .

Célio Furtado
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

Q uanto tem po existirei?
O n tem  me veio à mente uma pergunta: Quanto eu já vivi? Peguei lápis, 

papel e uma calculadora. 16 mil dias, aproximadamente. Uma nova pergunta 
surgiu: Quanto vivi de bom e de ruim ao longo de todo esse tempo?

Agora a calculadora não serviu. Então fechei os olhos e deixei a lembrança 
fazer uma leitura no disco rígido da minha vida.

Expressei-me assim porque a mente humana guarda certa semelhança com 
um computador. Foi programada para funcionar, arquivar, resolver. Dentro de nós 
também existem memórias ram, cache e rom.

A rom é aquela cujas informações foram gravadas pelo fabricante uma única 
vez e após isso não pode ser alterada ou apagada, somente acessada. Então pensei 
em mim, no que me faz único, no que essa unidade tem de bom, na sua impor­
tância para os outros, no que eu sou como indivíduo e como parte integrante de 
um sistema complexo que precisa de mim e sem o qual não há sentido a minha 
existência.

Quantas e quantas informações encontrei nessa varredura.... coisas maravilho­
sas que nem pensava terem existido. Coisas que me proporcionaram sensações 
profundas de contentamento e bem-estar, porém rápidas porque estavam 
danificadas pelo passado.

Também me senti triste e sufocado por fatos que me causaram constrangi­
mentos e dor. Como desejei alterá-los. Infelizmente eram arquivos que só permi­
tiam leitura.

As informações armazenadas nos discos da nossa mente estão sujeitas à 
danificação. Esses danos partem do estresse, rotina, doenças, anseios e decepções.

Lembrei de pouco. Ainda pensei em desfragmentar o disco a fim de recuperar 
fatos e informações recortados. Levaria tempo, o que na atualidade não anda 
sobrando para ninguém.

Mas vi que valería a pena fazer pelo menos uma correção em modo rápido.
Fiz. Quantas tolices, amizades sem importância, segredos depois confessos, 
promessas importantes e duradouras que se tornaram futeis e breves, horas e 
horas gastas com frivolidades e um mundo de outras coisas que mereciam não 
ter, sequer, acontecido.

Olhei para mim, para o presente. Veio Descartes: “Penso, logo existo!”.
Existir é presente. E o futuro? Quanto tempo existirei? “Este é absolutamente 
incerto,” disse.

Conferi o HD. Tinha espaço, o suficiente para armazenar muitas informações, 
que jurei serem edificantes. Foi quando pensei na placa mãe. Igual ao 
processador, ela é tudo numa máquina, é o coração, o que faz o HD registrar o 
futuro. Este pode danificar, troca-se. Ela não!
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BRANCO LUCENA

Lindenbergh Vieira da Cunha

(PECTATIVA
DE VENDA DO COMÉRCIO-VAREJISTA

CDL PROJETA AUMENTO DE 3% E DIZ QUE COPA DO M UNDO E 2°TURNO DA ELEIÇÃO PROVOCARAM QUEDA NO SETOR

Teresa Duarte
REPÓRTER

Qcomércio de João Pessoa já está preparado para atender ao consumidor durante este mês de dezembro, época em que se registra 

um aumento nas vendas por conta do período das festas de fim de ano. Não somente esse ano, bem como nos demais, a perspectiva 
no aumento das vendas do comércio durante o período de Natal é bastante esperançosa. Dezembro é sempre um mês de boa 

expectativa, mas não há motivos para pensar em melhoras Segundo o presidente da Câmara de Diretores Lojistas -  CDL Lindenberg Vieira, 

o ano foi ruim para as vendas e, em consequência desse fato, o pessimismo tomou conta do comerciante Na entrevista a seguir, ele revela 
que, além da pouca atenção dos poderes públicos em relação ao setor, destaque para o governo federal, o ano teve um calendário atípico e 
cita como exemplos os movimentos no decorrer do ano com a Copa do Mundo, que fez o comércio fechar as portas muitas vezes, e a corrida 
eleitoral, que na opinião dele, foi agravada pela realização do segundo turno.

pio das compras a prazo que, na maioria 
das vezes, são tentadoras. E comum nesse 
período o comércio oferecer compras em 
longo prazo, apesar de parecer um bom 
negócio, esse tipo de promoção, vem com 
juros embutidos e, além disso, compro­
mete o orçamento do consumidor para 
um longo período do ano que ainda se ini- 
da Diante isso, essas promoções tentado­
ras fazem com que o consumidor já inicie 
um novo ano devendo, com prestações já 
estabelecidas no mercado.

Qual a perspectiva de movimento no comércio de
João Pessoa nesse final de ano?

Não somente esse ano, bem como nos
demais, a perspectivas no aumento das 
vendas do comércio durante o período de 
Natal é bastante esperançosa. Dezembro 
é sempre um mês de expectativa, mas não 
há motivos para pensar em melhoras. Que­
remos que aconteça, lógico, mas o ano 
todo foi ruim e por isso não esperamos 
grandes aumentos.

Como está o movimento no comércio de João Pes­
soa?

O ano foi ruim para as vendas e em 
conseqüencia desse fato, o pessimismo 
toma conta do comerciante. Além da pou­
ca atenção dos poderes públicos em rela­
ção ao setor, destaque para o governo fe­
deral, o ano teve um calendário atípico. 
Nós tivemos bastante movimentos no 
decorrer do ano, a exemplo da Copa do 
Mundo, que fez o comércio fechar as por­
tas muitas vezes, e a corrida eleitoral, agra­
vada pela realização do segundo turno. O 
fato é que o comércio ficou praticamente 
parado porque não entrou dinheiro duran­
te o período de eleições o que é mim para 
o mercado. J á  durante os jogos da Copa 
do Mundo, as portas das nossas lojas tive­
ram que ser fechadas muitas vezes.

Qual o percentual que vai traduzir o aumento
nas vendas do comércio até o fim do ano?

Não é possível fazer uma previsão nesse
sentido, já que seria uma bola de cristal.

Isto porque a situação da conjuntura eco­
nômica depende de vários fatores, como a 
questão dos juros e a política econômica. 
O fim do ano se aproxima e mesmo sen­
do um período tradicionalmente bom para 
as vendas, o otimismo dos comerciantes 
deu lugar à apreensão. A nossa expectati­
va é de que as vendas tenham um aumen­
to de pelo menos 3% no comércio de João 
Pessoa

Um incremento de apenas 3 %  no aumento de ven­
das no período do final de ano é m aior ou igual 
aos anos anteriores A que se atribui esse pequeno 
índice?

Como eu classifico o ano de 2006 
como sendo um dos piores da última dé­
cada para o setor do comércio, eu acredito 
que o Natal não deve surpreender, man­
tendo as vendas abaixo do que de costu­
me. Dezembro é sempre um mês de ex­
pectativa, mas não há motivos para pen­
sar em melhoras. Queremos que aconte­
ça, lógico, mas o ano todo foi ruim e por 
isso não esperamos grandes aumentos.

Os comerciantes estão investindo em seu estoque de 
final de ano?

Mesmo sem grandes expectativas, os 
comerciantes estão fazendo seus estoques 
e investindo em promoções, mesmo sem 
saber se poderão realizar bons negócios. É 
bom lembrar que o comércio é atualmente 
o setor que mais emprega no Brasil e que 
se ele quebrar a economia corre o risco de 
se afogar no caos. Se o socorro não vier o

Lindenbergh Vieira da Cunha é
empresário e presidente da Câmara de Dirigentes 

Lojistas de João Pessoa. Criada pelo comendador 
Antônio Dutra Sobrinho, em 12 de fevereiro de 

1966, a entidade è a mais antiga CDL da Paraíba 

e uma das 20 maiores e melhores do Brasil

setor pode acabar comprometido em 2007, 
tendo como principal motivo o aumento 
da informalidade. Temos que levar em 
conta que o comércio tem interesse em 
gerar empregos, mas precisa de um em- 
purrãozinho, até mesmo para garantir o 
crescimento já no próximo ano.

Além da Copa do Mundo e o período eleitoral a que 
fato se atribui esse pequeno percentual no incremento
das vendas no comércio no final de ano?

A carga tributária pesada, a política de
juros e encargos altos, tudo isso favorece a 
informalidade e prejudica o setor. Se redu­
zir a carga, à arrecadação vai aumentar, 
caso contrário não há previsão de melho­
ra. Além desse fato, nós também temos 
ainda a inadimplência que assombra o co­
mércio já há algum tempo.

Qual a orientação da Câmara de Diretores Lojistas -  
CDL para o comerciante e o consumidor nas compras 
de final de ano no comércio de João Pessoa?

O comerciante deve ficar bem atento
ao cadastro do cliente para evitar os famo­
sos “cheques borrachudos”, bem como os 
falsos cartões de créditos. Já  para o consu­
midor, é bom ficar bem atento as promo­
ções que encantam a população, a exem-

Com relação aos empregos temporários que 
surgem no final de ano. Como está o índice de
emprego este ano no comércio de João Pessoa?

A maioria das lojas está fazendo a se­
leção dos novos funcionários desde outu­
bro e muitos já estão trabalhando. A Câ­
mara dos Dirigentes Lojistas (CDL), fará 
um balanço das contratações ainda no iní­
cio desse mês, mas há expectativa de que 
haja crescimento significativo em relação 
a 2005.

Qual foi o percentual de contratações tem porári­
as no comércio de João Pessoa no final do ano 
de 2005?

Em 2005 houve um crescimento de 
5% no número de contratações temporá­
rias. Este ano eu espero que este percentu­
al seja superado. Espera-se,que. o aumento 
acompanhe o percentual nacional que é 
de 8% e representa 50 mil novos postos 
de trabalho.

Quais as vagas que surgem no mercado durante o 
período das contratações temporárias?

A maioria das vagas é para vendedo­
res, caixas e promotores de produtos. Há 
lugar também para seguianças, recreado- 
res, cabeleireiros, manicures, esteticistas, 
confeiteiras e auxiliares de cozinha. Os em­
pregos temporários se estendem geralmen­
te até janeiro, quando os profissionais vão 
ajudar não só nas vendas, mas também 
nas trocas de produtos. De acordo com 
pesquisas, de 25% a 30% dos empregados 
temporários acabam sendo contratados 
para fazer parte do quadro efetivo.
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“ Paraíba, terra amada"

MESTRE EZEQUIEL DIZ QUE SUBSTITUIÇÃO DE MOTOS POR JUMENTOS 
E CAVALOS ATRAPALHOU OS NEGÓCIOS DE SELARIA EM UIRAÚNA

Hilton Gouvêa
T E X T O

Branco Lucena
FOTOS

Você sabe o que é ca ízi e qual é a utilidade 
deste equipamento? Não? Pois, aprenda 
o que isto é, segundo a definição do mes­

tre Ezequiel Teixeira, 37 anos, até agora tido como 
melhor artesão em couros de Uiraúna, no Alto 
Sertão da Paraíba, a 488 Km da Capital. Canzi é 
aquele peitoral estofado coro trapo, algodão, pano 
e palha de milho ou arroz, que se coloca nos bur­
ros de carroça, para que a p ressão das duas hastes 
do tablado não venha feri - o animal. Ligou-se? 
Então vamos partir para outras informações.

Ezequiel é filho do famoso seleiro Zé de Ana, 
atualmente quase aposentado, mas capaz de con­
sertar arreios e estribos com m uita perícia e 
que afirma ter deixado de fabricar selas de ca­
valos porque o m aterial sintético, bem mais 
barato e durável, tomou conta do comércio. 
Para não deixar de vez uma profissão que apren­
deu com seus avós, Zé de Ana passou seus co­
nhecimentos para Ezequiel.

Zé de Ana ainda traballia. Tem uma pequena 
tenda no mercado público de Uiraúna. A poucos 
passos está a oficina do fili o. E os dois, hoje, se 
revezam no trabalho de atender as necessidades dos 
vaqueiros tradicionais, que, rm pleno século XXI, 
ainda utilizam relhos, chicotes, arreios, luvas de 
pegada, perneiras, botas de sola rangedeira e outros 
artefatos de couro.

Ezequiel afirma que, hoj fazer selas de couro 
artisticamente trabalhadas, í atividade para arte­
são rico, atrelado a uma clientela que gosta de 
manter a tradição, encilhand ) um cavalo com tudo 
que há de bom. Ele acredita que a proliferação de 
motocicletas no Sertão, onde antes era domínio 
exclusivo dos eqüinos e meares, contribuiu para 
que a atividade do seleiro c iminuisse muito.

Para explicar isto em duas palavras, o seleiro 
faz uma típica comparação: cada motocicleta fa­
bricada significa um ou dois cavalos a menos, nos 
caminhos ou eventos sertanejos. E, ao diminuir o 
número de cavalos, tambérr arrefece o gosto dos 
antigos cavalarianos de ajaezar seus corcéis com 
peças caras,; "Hoje em dia, as motos concorrem 
com os cavalos, e, infelizmente, a máquina está 
ganhando", completa Ezequiel.

Um amigo que parou, a fim de ouvir o bate- 
papo do artesão com a repo tagem , deu exemplo 
vivo desta situação. Segundo o oportuno interlo­
cutor, em São Bento e Sousa, municípios que re­
alizam as maiores vaquejada; do Estado, o núme­
ro de motos já supera em nrn is de 60% o de cava­
los, sendo que a manutenção das motos sai mais 
barata para os donce. Uma moto de 125 cilindra- 
das faz 40 quilômetros com um litro de gasolina, 
que custa RS 2,60. Um cavzlo bom come ração e 
pasto que superam quatro v ;zes esta cifra, a cada 
dia, isto sem falar em cuid idos especiais com a 
higiene e a saúde, dois item caros na despesa de 
um dono de haras ou estrebaria.
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Perneira e 
espora para 

vaqueira

Ezequiel, apesar da pouca 
idade, é um seleiro à moda an­
tiga. Quando a barra era boa, 
ele, o pai e dois irmãos traba­
lhavam dia e noite e não davam 
vencim ento às encom endas. 
Confessa que o movimento caiu. 
Suas peças de artesanato, con­
feccionadas com sola curtida, são 
procuradas por homens e mu­
lheres, ind istin tam en te. Um 
parênteses: o artesão garante 
que, no Sertão, ainda existe 
mulher que pega boi melhor ou 
igual a qualquer homem. Então, 
ele não estranha quando olha para 
o balcão e se depara com uma 
dama, procurando esporas ou 
perneiras.

Um canzi, o artigo mais con­
sumido por freteiros de carro­
ças, custa RS 28,00, um relho é 
R$ 7 ,00 e um pega-boi é R$
10.00. Hoje, no Sertão, esses 
utensílios cavalares ainda têm 
utilidade prática e razoável de­
manda comercial. Durante as 
vaquejadas, o movimento me­
lhora 200%. A tecnologia mo­
derna ainda não inventou má­
quinas para fazer essas coisas. E 
aí que entra a habilidade do ar­
tesão em couro, que ainda vai 
ser necessária nos próximos 50 
anos. As selas modernas são as 
únicas exceções. Mas quem é 
vaqueiro mesmo, só gosta de 
sentar numa sela artesanal, cos­
turada à mão, na base da sovela.

Nas vaquejadas sertanejas, 
estão em moda as selas de couro 
de bode. Uma bola de sela feita 
desse material custa R$ 200,00. 
M as, pode chegar até a R $

800.00, se o cliente exigir enfei­
tes, costuras de reforço, bolsos e 
cilha com fivela especial. Por en­
quanto, Ezequiel está apenas re­
vendendo selas e seus apetrechos 
diretos. Mas ele lembra de um 
dia paradão, quando entrou, em 
sua oficina, um homem bem ves­
tido. "O cara comprou à vista duas 
selas com arreios, pagou R|> 
500,00 sem pestanejar e foi em­
bora". São dias que passaram.

O seleiro dá uma paradinba. 
Olha para a prateleira e nos mos­
tra diversos modelos de sandáli­
as currulepe. E das mesmas usa­
das por Lampião e seu bando. O 
cheiro da sola curtida infesta o 
ar. Cada par custa 12,00. Mas, o 
uso dessas sandálias está restrito 
aos excêntricos e saudosistas. No 
Sertão atual, até os chapéus de 
couro são raros. Explica-se, en­
tão, porque a fabricação deles fi­
cou bem restrita.

ARTESÃO
Ezequiel, um seleiro à 
moda antiga, diz que 
o material s in té tico  
está substitu indo a 
sola curtida. Ele é um 
verdadeiro exímio 
nesta arte, como 
comprova a peça ao 
lado, produzida 
somente com as mãos 
e com a ajuda de 
lâminas afiadas

► SAIBA M A IS

Í O couro já era utilizado no antigo Egito e na China há cerca de 

2.500 anos antes de Cristo. Babilônios e hebreus usavam processos 

de curtimentos aprendidos com os antigos gregos. Mas cabe aos 

árabes-m ouros a fam a universal que o couro conseguiu, ao ser 

utilizado como m atéria -p rim a na indústria artística do couro. Por 

isso os couros de Córdoba, já no século V III, eram  famosos em  todo 

o mundo, pois foram  os mouros que introduziram  a arte do couro 

na Península Ibérica. Com m últip la aplicação no Brasil, o couro é 

usado aqui desde a colonização. Nos últimos 30  anos, o couro 

sintético e de anim ais como o sapo, as rãs, bodes e alguns peixes já 

são usados, alternativam ente, na fabricação de roupas, sapatos, 

carteiras, bruacas, surrões, mochilas, selas, chicotes e chapéus. Es­

ses artigos são bem vendidos nas principais cidades européias.
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COMARCA DE CAPITAL -  3* VARA ClV =L. EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO: 20 
DIAS. Processo: 200.2005.018.208-4 AÇÃ 3 : RECISÃO. O M.M MIGUEL DE 
BRITTO LYRA FILHO - Juiz de Direito d ■ Vara supra, em virtude de lei, etc. FAZ 
SABER, a todos quantos o presente editai vi -em, deie conhecimento tiverem e interessar 
possa, que por este Juízo tramita a ação supra requerida por T P CONSTRUÇÕES LTDA 
contra ROSEANE DA SILVA DINIZ, CPFfb 1F 012.997.064-60, e por se encontrarem) 
o(aXs) ré(uXs) em lugar incerto e não sabido, -xpediu-se o presente edital para que fique o 
mesmo CITADO, para, querendo, em 20 dia ,  a contar do término, do prazo do presente 
edital, apresentar CONTESTAÇÃO, sob per a de revelia e confissão dos fatos alegados 
peto autor, deveBdo a parte exequente cumprir o que dispõe o art.232 inciso III,CPC, 
publicando o edital em jornal de circulação, í Db as penas da lei. CUMPRA-SE. E, para 
que não se alegue ignorância, expedru-se o pre sente edital, afixando-se cópia do mesmo no 
átrio do Fórum (CPC, art. 232, D) e publicandí -se em jomai de maior circulação local, pelo 
menos duas (02) vezes. Dado e passado nesta idade, aos 30/08/2006. Eu, Carlos Augusto 
Cavalcanti de Albuquerque. Técnico Ju d k ii rio, designado, d ig itei-o .

TO SC A N O  DE BRITO  
S ER V IÇ O  N O TA R IA L E 

R EG ISTR A L  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

19O F IC IO  DE P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável: DEYSE ARAÚJO MENDES 
CPF/CGC....: 550930604-10
Titulo.... : DUP VEN MERIND R$ 250,00
Protestante: PRO-MOLAS SAO DOMINGOS 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 033223 
Responsável: JOAO BARBOSA DE SANTA­
NA NETO
CPF/CGC....: 007776281/0001-18
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 260,00
Protestante: CENTER PLACAS E SERVI­
ÇOS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 034295 
Responsável: SESC SERVIÇO SOCIAL DO 
COMER
CPF/CGC....: 003482931/0001-61
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 7.851,37
Protestante: GAIL GUARULHOS INDUS­
TRIA E COMERCIO
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB

Protocolo..: 2006 - 033391 
Responsável: SESC SERVIÇO SOCIAL 
DO COMER
CPF/CGC....: 003482931/0001 -61
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
4.961,45
Protestante: GAIL GUARULHOS INDUS­
TRIA E COMERCIO 
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL 
S/A AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 033390 
Responsável: SESC SERVIÇO SOCIAL 
DO COMER
CPF/CGC....: 003482931/0001-61
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
1.420,00
Protestante: GAIL GUARULHOS INDUS­
TRIA E COMERCIO 
Portador...: BANCO ABN AMRO REAL 
S/A AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 033389

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
juridicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 
3 (tres) dias, sob pena de serem os refe­
ridos Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 05/12/2006

Bel. GERMANO CARVALHO 
TOSCANO DE BRITO 
1 o. Oficial de Protesto

Souto
Serviço notarial e registrai

?  OFÍCIO DE PROTESTO - 9  OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J.Pessoa-Fone: 

3241.3040 
E D I T A L

Responsável: AML SIMÕES
CPF/CGC: 006646312/0001-53
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.278,70
Portador....: ANGELA B CONFECCOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo .2006 - 034092
Responsável: AML SIMÕES
CPF/CGC: 006646312/0001-53
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 545,60
Portador .: INDUSTRIA E COMERCIO DE
CALCADOS AL
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 033980 
Responsável: CEUSUS BOLOS LTDA ME 
CPF/CGC: 007557266/0001-89 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 350,50 
Portador....: M DIAS BRANCO SA INDUSTRIA 
ECOMERC
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 034171
Responsável: CONSTRUTORA PLANÍCIE
LTDA
CPF/CGC: 007861146/0001 -70 
Titulo : CHEQUE R$ 221,00 
Portador....: WINDSCAPE SERV PECAS E 
ACESSÓRIOS L
Apresentante: WINDSCAPE SERV PECAS 
E ACESSÓRIOS L 
Protocolo : 2006 - 033361 
Responsave(:CONSTRUTORA PLANICE LTDA 
CPF/CGC: 007861146/0001-70 
Titulo : CHEQUE R$ 440,00 
Portador....: WINDSCAPE SERV PECAS E 
ACESSÓRIOS L
Apresentante: WINDSCAPE SERV PECAS
E ACESSÓRIOS L
Protocolo : 2006 - 033359
Responsável: CONSTRUTORA PIANICE LTDA
CPF/CGC: 007861146/0001 -70
Titulo : CHEQUE R$ 440,00
Portador....: WINDSCAPE SERV PECAS E
ACESSÓRIOS L
Apresentante: WINDSCAPE SERV PECAS 
E ACESSÓRIOS L 
Protocolo : 2006 - 033360 
Responsável: DÉBORA PAULA DOS SAN­
TOS VIEIRA DE V 
CPF/CGC: 046514324-50

Titulo : IND DE CARNET R$ 200,00 
Portador....: WIZARD MIRAMAR 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006 - 034453 
Responsável : DÉBORA PAULA DOS SAN­
TOS VIEIRA DE V 
CPF/CGC: 046514324-50 
Titulo : IND DE CARNET R$ 200,00 
Portador....: WIZARD MIRAMAR 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006 - 034454 
Responsável: DISTRIUIDORA DE CIGARROS 
STA CLARA
CPF/CGC: 002513637/0001 -07 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 276,00 
Portador....: INDUSTRIA GRAFICA CEAREN­
SE E EDITOR
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo :2006-034166
Responsável: FABIANA MANGUEIRA BELMIRO
CPF/CGC: 002687917/0001 -31
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 200,00
Portador....: SM FOMENTO COMERCIAL LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 - 033889
Responsável : JOSE DE SOUZA SANTOS
FILHO
CPF/CGC: 022914441-15
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 458.00
Portador....: PAULISTA SAUDE S.A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006-032456
Responsável :JEANCLEDE SOUZA ROORIGUES
CPF/CGC: 057505384-43
Titulo : CHEQUE R$ 500,00
Portador....: PEDRO SOARES DOS SANTOS
FILHO
Apresentante: PEDRO SOARES DOS SAN­
TOS FILHO
Protocolo : 2006-034320
Responsável: JOELHERCULANO DA SILVA
CPF/CGC: 806629194-91
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 86,32
Portador. A S BR DIST DE FILMES LTDA EPP
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006 - 034017

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e juridicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data. sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI 

Joao Pessoa, 04/12/2006 
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 

- Titular -

COMARCA DE CABEDELO. 4A. VA *A. EDITAL DE CITACAO. PRAZO: 30 
DIAS Processo: 07320050030912 Ação: DEPOSITO. O MM. Ju iz de Direito da vara 
supra, em virtude da lei, etc. FAZ SABf R a todos quantos o presente edital virem 
ou dele tiverem conhecimento, que por este jufzo se processam os autos da ação 
supra citada, movida pelo BANCO HS iC  BRASIL S/A contra WELLINGTON DE 
LIMA. que encontra-se em lugar incer o e não sabido, expedindo-se o presente 
edital p / CfTALO, para no prazo de inco dias, entregar o veiculo marca GM, 
modelo MONZA GLS, ano 1994/1995, cor vermelha, placa MYE 0191, chassi 
9BGJG69RSRB019674, deposita-lo en Juizo ou consignar-lhe o equivalente em 
dinheiro, bem como contestar o pedido, sob pena de serem tidos como 
verdadeiros os fatos narrados na I íicial. Digitado por Mauriceia F. de F. 
Bronzeado, Analista Judiciário. Dr. Pa i Io Roberto Regis de Oliveira Lima, Juiz de 
Direito em Substituição.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N° 19.2006.9.0133 
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Ad­

ministração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n9174/06, de 19.07.06, publicada 
no dia 21 de julho de 2006, publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da 
lei n° 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n9 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação 
no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n9 8.666/93 e suas alterações, 
realizará licitação na sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , bloco 3 , té reo, 
Jaguaribe, telefone (083)218-4558, no dia 18/12/2006 às 09:30 horas para:

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS (EMPRESA DE EVENTOS), DESTINADO A SE­
CRETARIA DE ESTADO DA JUVENTUDE, ESPORTE E LAZER, CONFORME ANEXO 
I DO EDITAL.

Maiores informações e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na Gerência 
da Central de Compras, no endereço acima indicado e no site www.paraiba.pb.gov.br. FEG 
CGE N9 - 7575

João Pessoa, 04 de dezembro de 2006 
ANTONIO CARLOS ACIOLY FILHO

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N° 19.2006.9.0134 
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Ad­

ministração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n9116/06, de 11.05.06, publicada 
no dia 17 de maio de 2006, pii)lica para conhecimento dos interessados que, nos termos da 
lei n° 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n9 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação 
no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n9 8.666/93 e suas alterações, 
realizará licitação na sede deste órgão, situada a rua João da Mata s/n , bloco 3 , térreo, 
Jaguaribe, telefone (083)218-4558, no dia 18/12/2006 às 14:30 horas para:

AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO (UNIFORMES) DESTINADO A 
POLÍCIA MILITAR, CONFORME ANEXO I DO EDITAL.

Maiores informações e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas na Gerência 
da Central de Compras, no endereço acima indicado e no site www.paraiba.pb.oov.br. REG 
CGE N9- 7614

João Pessoa. 04 de dezembro de 2006 
MAEVY PIMENTEL RODRIGUES DE UMA

Pregoeira

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 (trinta) DIAS. A Dr* GRAZIELA 
QUEIROGA GADELHA DE SOUSA, MM. Juíza de Direito da 11* Vara Cível da 
comarca dc João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, em virtude de lei, etc. FAZ SABER 
a todos quanto o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento, que por este juízo e 
Cartório da i Io Oficio Cível, sito fómm Des Archimedes Souto Maio, 5o andar. Praça 
Venâncio Neiva, s/n°, centro, nesta capital, se processa os autos da AÇÃO DE BUSCA E 
APREENSÃO Processo nc 2002002371625-7. referente ao veículo: MARCA VW, 
MODELO SANTANA, ANO 1995, PLACA MMR 0920, COR BEGE, CHASSI 
9BWZZZ32ZRP041016, movida pelo BANCO PANAMERICANO S/A contra 
RAIMUNDA GUEDES DA SILVA, termos do art. 231, inc. II e 232 do CPC, e como dos 
autos consta fica devidamente CITADO o(a) Promovido(a) RAIMUNDA GUEDES DA 
SILVA, atualmente residindo em lugar incerto e não sabido: para no prazo de (05) cinco 
dias, efetuar a purgação de mora e/ou ofereça contestação no prazo de 15 (quinze) dias, 
consoante a rt 282 de que não sendo contestada a ação, reputar-se-ão aceitos como 
verdadeiros os fa tos articulados pelo autor, bem como art 319, ambos do CPC, cujo prazo 
iniciará após o termino do prazo do edital. CUMPRA-SE NA FORMA DA LEI. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, aos dias 16 dias do mês de Maio o ano de 2006. Eu, 
analista /Técnico Judiciário digitei e subscreví. Graziela Queiroga Gadelha de Sousa - Juíza 
de Direito.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO QRAU
SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA 

FORUM JUIZ FEDERAL RIDALVO COSTA -  3 * VARA
Rua João Teixeira de Carvalho, 480 Pedro Gondim 
João Pessoa -  PB CEP: 58.031-220 -  Fone 216-4040

EDT.0003.000043-4/2006

E D I T A L  D E  C I T A Ç Ã O
PRAZO DE 20  (VCTTB) DIAS

AÇÃO DE AÇÃO MONITÓRIA, 2006.82.00.002634-7, Classe 28.
AUTOR: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF 
RÉU: VIRGÍNIA CÉLIA DE LIMA MELO -  ME

OBJETO: Cobrança da quantia de RS 17.882^0 (dezessete mil, oitocentos e oitenta e dois 
reais e vinte ceatavos).

FINALIDADE: CITAÇÃO de VIRGÍNIA CÉLIA DE LIMA MELO -  ME(CGC 
01.937.262/0001-4i) e VIRGÍNIA CÉLIA DE LIMA MELO (CPF N° 87.196.414^0), nos 
termos do a r t  1.102b, do CPC, para qae o réu, no prazo de I5(qainze) dias efetue o 
pagamento do valor acima informado on. querendo, ofereça embargos, independente de 
segurança do Juízo

PUBLICAÇÃO: e como não foi possível serem citados pessoaimente os devedores,por se 
eacoutrarem residindo em lugar incerto e não sabido, conforme consta dos autos, é 
expedido o presente, sendo o mesmo afixado na sede deste juízo, publicado uma vez no 
Diário da justiça e, duas vezes em jornal de grande circulação, mediante o qual ficam 
citadas, VIRGÍNIA CÉLIA DE LIMA MELO -  MEE VIRGÍNIA CÉLIA DE LIMÁ 
MELO.

Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 06 de
novembro de 2006. Eu,________________, Josinalva de Lima Nóbrega, Técnico
Judiciário, o digitei e imprimi. E eu ,______________ , Rita de Cássia Monteiro Ferreira,
Diretora de Secretaria da 3* Vara, o conferi e subscrevo..

CRISTINA MARIA COSTA GARCEZ 
Juíza Federal Titular da 3* Vara

GILBERTO DE LUNA GOUVEIA -CNPJ/CPF N° 267.441.804-44 toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n° 1800/2006 em João Pessoa, 4 de dezembro de 2006 -  Prazo: 730 dias, para a 
atividade de Extração de Areia em Tabuleiro de forma mecanizada -  Proc. DNPM N° 846.254/ 
2006 Registro de Licença n° 175/2006, na Granja Sossego -  Parque Flambuart -  Águas 
Lindas -  Zona Rural -  Pedras de Fogo -  Município: UF:PB.

INSTITUTO DETISIOLOGIA E PNEUMOLOGIA DE CAMPINA GRANDE-C N PJ/C PF 
N° 08.852.998/0001-64 toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n° 1780/2006 em João Pessoa, 29 de 
novembro de 2006- Prazo: 730 dias, para a atividade de: Hospitais, na Rua Fernandes Vieira, 
s/n Município: Campina Grande -  UF;PB.

JORGE MADRUGA DE CARVALHO-CNPJ/CPF N° 608.064.274-34 toma público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n° 1772/2006 em João Pessoa, 27 de novembro de 2006 -  Prazo: 730 dias, para a 
atividade de: Extração de Areia no Leito do Rio Mamanguape de forma manual, -eferente ao 
Proc. DNPM n° 846.052/2003, no Leito do Rio Mamanguape -  Zona Rural -  Mamanguape. 
Município: M amanguape-UF: PB.

A q o rn  o  D iá r ioOf ic ia l e o  D iá r i•o da Justiça  em  versão e le trôn ica .

Agilidade,
praticidade

ixityj

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do dia.

( 3218.6518 @ diahooficial@auniao.pb.gov.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.oov.br
mailto:diahooficial@auniao.pb.gov.br
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OPERAÇÃO
CONTRA OTURISMO SEXUAL Viva Gracinha!

POLÍCIAS VÃO REALIZAR AÇÃO INTEGRADA EM 2 0 0 7  PARA 

COMBATER ESSETIPO DE CRIME NA REGIÃO NORDEST E

Membros do Conselho de 
Segurança do Nordes­
te (Consene) decidiram 

realizar uma mega operação, en­
volvendo todas as polícias da re­
gião de forma simultânea, para 
combater o turismo sexual. A 
ação deverá acontecer entre os 
meses de janeiro e fevereiro, en­
volvendo as polícias Federal, 
Rodoviária Federal, Civil e Mili­
tar de todos os estados.

A decisão foi tomada pelos 
secretários de Segurança dos es­
tados do Nordeste, comandan­
tes de PMs e superintendentes de 
Polícia Civil, Federal e Rodoviá­
ria, membros do Consene, que 
estiveram reunidos neste fim de 
semana na cidade de Natal. O 
Conselho, que tem à frente o se­
cretário Harrison Targino, reali­
za encontros periódicos com os 
comandantes de organismos de 
polícia, para discutir ações con­
tra os crimes que estejam afetan­
do a região no momento.

Com a chegada do verão, os 
membros do Consene voltam as 
atenções para os problemas que se 
agravam nesse período, entre eles 
o turismo sexual infanto-juvenil. 
Diante disso, foi definido que o 
tema da XXII reunião do conse­
lho seria a discussão em torno de 
ações educativas e de repressão, a 
serem realizadas de forma integra­
da pelas polícias nordestinas.

Para isso, vários estudiosos so­
bre o assunto foram convidados e 
fizeram exposições técnicas e ana­
líticas sobre a realidade do turis­
mo sexual no Brasil e no Nordes­

te, para os participantes da reunião.
Ao final das palestras, os mem­

bros do Consene falaram sobre a 
realidade de cada Estado, ao tem­
po em que apresentaram propos­
tas para ações práticas. Ao final do 
primeiro dia de reunião, foi apro­
vada uma pauta de ações a serem 
desencadeadas de imediato. Uma 
deles será a deflagração de uma 
mega operação, envolvendo todos 
os organismos de polícia da região.

Segundo o presidente do Con­
sene, secretário Harrison Tarigno, 
essa ação será realizada em dois 
momentos. No primeiro, as po­
lícias farão um trabalho educati­
vo junto a turistas e em outros 
locais detectados como pontos de 
prostituição. Os policiais repassa­
rão informações sobre como se 
configura o crime do turismo se­
xual, alertando as pessoas para as 
represálias que podem sofrer em 
decorrência da aplicação da lei.

No segundo momento a ação 
da polícia passará a ser repressi­
va. Nessa etapa os infratores se­
rão presos, estabelecimentos se­
rão fechados, além de outras 
medidas que sejam necessárias 
para o combate da prática crimi­
nosa com o turismo sexual.

TREINAMENTO
O pacote de decisões também 

inclui a implantação de progra­
mas de treinamento para polici­
ais, no sentido de capacitá-los 
para um controle mais efetivo da 
ação de turistas na região. Segun­
do Harrison, não se trata de re­
pressão ao turista e sim de um 
controle para que, na região do 
Nordeste, aconteça apenas o tu­
rismo legal. “Queremos que a 
economia de nossos estados re­
ceba o dinheiro que vem do tu­
rismo, mas não queremos dinhei­
ro a qualquer custo”, comentou.

Brasil vai firm ar parceria com  a França e Espanha
O utro tem a abordado na 

reunião foi o surgim ento de 
convênios com países que emi­
gram turistas para o Brasil, no 
sentido de implementar ações 
parceiras que fiscalizem a ati­
vidade turística, buscando im­
pedir a instituição do turismo 
sexual. Nesse sentido, a embai­
xada francesa já inicia a execu­
ção de alguns convênios, que de­
verão ser expandidos para to­

dos os estados. O mesmo deve 
acontecer com os espanhóis.

Durante o evento foram ex­
postas algumas situações em que 
agências de turismo em outros 
países foram investigadas e fla­
gradas vendendo pacotes de via­
gens que incluíam turismo sexu­
al. Por conta da investigação, o 
plano foi desmontado.

A partir da reunião no final 
de semana, as polícias de todos

os estados do Nordeste irão ini­
ciar a organização de um banco 
de dados, com informações que 
ajudarão no combate ao crime. 
O objetivo é que sejam coloca­
das nesse banco informações so­
bre pessoas ou instituições que te­
nham registros de envolvimento 
com turismo sexual. Também 
deverão ser inseridos os dados 
sobre as populações carcerárias de 
todos os estados.

O oceano está cheio e os bosques estão 
floridos! É a natureza em todo o seu esplen­
dor. No céu e na terra a paz existe, pelo 
menos no dia de hoje; afinal é o aniversário de 
Gracinha Braga, uma mulher que conheço há 
muitos anos, desde o tempo de solteira. Hoje, 
casada com João Paulo, mãe de um belo casal 
de filhos, continua sendo uma poesia nos 
gestos e nas virtudes. E um estado de inspira­
ção falar de Gracinha em uma data tão 
especial. Afinal é uma amizade que diria 
eterna, pois já faz bons pares de anos. Ela 
continua bela, enquanto eu, alquebrado pelas 
tentações da vida, vivo ameaçado de uma 
velhice precoce.

Mas Gracinha representa essa paz que só a 
natureza sabe preservar. De todos esses anos, 
muitos deles trabalhando na mesma sala oito 
horas por dia, nunca vi essa mulher mal- 
humorada. Solidária, prestativa, paciente. 
Todos temos pecado, e o seu pecado sempre 
foi de aceitar, se conformar, embora pareça 
fraqueza, é exatamente o seu segredo de vida, 
a forma mais sábia de suportar as intempéries 
do próximo. Gracinha sabe conviver com as 
pessoas. Sabe ouvir e também sabe aconselhar.

Mas ela gosta mais de 
ouvir, certa de que 
ouvindo se aprende 
m ais.

Hoje vou
cumprimentá-la, ou 
por telefone ou 
mesmo pessoalmente. 
Esta é a primeira vez 

que escrevo diretamente para ela, de forma 
pública, para que todos saibam que esta 
mulher tem qualidades e virtudes que me 
sensibilizam. Apesar disso, nos vemos muito 
pouco. E do meu temperamento. Vivo, hoje 
aposentado, dentro de casa, diante das partidas 
de Bobby Fischer, minha nova paixão.

E por falar em paixão, Gracinha é uma das 
poucas pessoas que conhece a profundidade das 
minhas paixões, tanto por Balzae, que é 
eterna, afinal foi lendo seus livros que formei 
o meu caráter, Shakespeare e, finalmente, 
Machado de Assis. Tantas e quantas vezes fiz 
Gracinha ouvir essas minhas viagens literárias, 
a falar desses monstros sagrados das letras. E 
ela ouvia com prazer, satisfeita por eu estar 
feliz. Essa é a Gracinha que hoje aniversaria. 
Meus parabéns, mulher. Você é uma das 
poucas pessoas que faz dos seus sonhos uma 
realidade. Continue assim por anos que ainda 
virão e certamente serão muitos, pois você 
tem o que muitas mulheres procuram: beleza 
e saúde. E tem muito mais, só que o espaço 
acabou e só resta esse lugar para o meu abraço 
apertado.

Fernando Melo É e s c r i t o r  e j o r n a l i s t a  
E ESCREVE à s  t e r ç a s -f e ir a s  NESTA COI.I in a

VIVO, HOJE APOSENTADO, 
DENTRO DE CASA, DIANTE DAS 
PARTIDAS DE BOBBY FISCHER, 
MINHA NOVA PAIXÃO
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SALTOS
EM BUSCA DA FAMA
ATLETAS DO GRÊMIO CIEF DISPUTAM ATAÇA BRASIL, EM SÃO PAULO,PENSANDO NOS JOGOS SUL-AMERICANOS DE 2007,NA VENEZUELA

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

A Paraíba, representada 
pelo Grêmio Cief da Vila 
Olímpica Ronaldo M a­

rinho (antigo Dede), par :icipa a 
partir de amanhã até o próximo 
domingo, no Clube Pinheiros, em 
São Paulo, da Taça Brasil de Sal­
tos O rnam entais, competição 
que envolve apenas oito clubes 
brasileiros. O evento terá sua 
abertura às 19h de amanhã, com 
o Congresso Técnico e a; dispu­
tas se iniciam na quinta-fc ira pela 
manhã, com a fase elimi latória.

As atletas Bruna Brunnet, 15, 
Braule Souza, 15 e Fernando Re- 
tamozza Filho, 14 anos. são os 
representantes da Paraíba na Taça 
Brasil. Eles se prepararam para a 
competição nas piscinas do Cief, 
localizadas na V ila O lím pica 
Ronaldo Marinho, no Bairro dos 
Estados, em João Pessoa.

“Eles participarão da Taça 
Brasil com reais chances de tra­
zerem medalhas para £ Paraí­
b a”, afirm ou ontem  K léber 
Medeiros, diretor geral io  Cief, 
instituição vinculada ao Gover­
no do Estado.

Braule e Bruna Brurnet dis­

putarão nas provas de trampolim 
lm  e 3m e também na platafor­
ma. Fernando Retamozza Filho 
vai competir nas provas de tram­
polim de lm  e 3m, plataforma e 
salto ornamental. “Podemos afir­
mar que os atletas vivem sua 
melhor forma”, disse Fernando 
Retamozza (pai), treinador dos 
três atletas e que acompanhará o 
desempenho dos paraibanos na 
Taça Brasil.

Segundo o treinador, os atle­
tas disputam ainda a categoria 
júnior, porém, a Taça Brasil de 
Saltos Ornamentais servirá para 
que os mesmos peguem mais 
experiências, uma vez que dispu­
tarão com grandes nomes deste 
esporte em âmbito nacional. 
“Como é uma competição de 
categoria aberta, servirá para os 
paraibanos se preparem visando 
seletivas que vão ocorrer no pró­
ximo mês para os Jogos Sul- 
Americanos de Saltos Ornamen­
tais, que acontecerão na Venezue­
la”, disse o treinadon

Além do Grêmio Cief da Pa­
raíba, disputam a Taça Brasil as 
equipes da Adesf-PA, Abrasso- 
DF, Apoe-RJ, Fluminense-RJ, 
Clube Semanal de Cultura Artís- 
tica-SP e Colégio Mackenzie-DF.

ARQUIVO

Federação de Hipismo realiza 
etapa do C am peonato Estadual

EM  T A M B A Ú

PARAIBANOS VENCEM CIRCUITO 
AÇÃO ESPORTIVA DE AQUATHLON

A Federação Equestie Parai­
bana promoveu no último fim de 
semana, no Parque de Exposição 
Henrique Vieira de Melo. no bair­
ro do Cristo Redentor, :m João 
Pessoa, mais uma etapa do Cam­
peonato Paraibano de Hipismo, 
versão 2006, ocasião em que ca­
valeiros e amazonas puderam 
mostrar para o grande público 
presente suas performances e seus 
desempenhos.

Considerado um do: eventos 
de alto nível realizado nos últi­
mos anos, a VII Etapa do Cam­
peonato Paraibano de Hipismo 
contou com representações da 
ParaJbaieiife outros esta fcs.«Sa Fe­

deração, acompanhados de perto 
por membros da Federação 
Equestre da Paraíba e integran­
tes da Confederação Brasileira.

Na categoria preliminar, o 
vencedor foi Eduardo Muguet, 
que montou o cavalo “Athus”. Na 
categoria futuro , o principal 
nome foi o sargento Vieira com 
o cavalo “Cordel”. A prova con­
tou com a participação de 19 
conjuntos. Na categoria inician­
te feminino, a campeã foi Ana 
Emília Vinagre Dias, montando 
o cavalo “Cidarta”. Na catego­
ria escola, o grande nome foi 
Lucas Dantas Medeiros, com o 
cavak» “Estrelinha .

Os paraibanos Jean Jaques, no 
masculino, e Maria do Carmo, no 
feminino foram os vencedores na 
categoria elite do Circuito Ação 
Esportiva de Aquathlon, válido 
pelo Campeonato Paraibano de 
Aquathlon, Esportiva disputado no 
último sábado na praia de 
Tambaú, no Busto de Tamandaré, 
em João Pessoa A  competição 
reuniu mais de 100 atletas da 
Paraíba, Pernambuco e Rio 
Grande do Norte, numa realização 
da Federação Paraibana de 
Triathton em parceria com o Corpo

de Bombeiros. A segunda etapa do 
Circuito acontecerá em Natal-RN, 

no próximo dia 16.
O presidente da Federação 

Paraibana, Márcio Córdula, se 
mostrou bastante satisfeito com o 
nível técnico dos participantes e a 
organização da prova, presencia­
da por um bom público, o que, 
na sua opinião, mostra a evolu­
ção desse esporte e o interesse 
maior dos desportistas.

"Foi uma grande festa, 
coroada com a vitória paraibana 
na categoria elite tanto no

masculino como no feminino. 
Tudo transcorreu na mais 
absoluta tranqüilidade e todos 
que fazem o desporto paraibano 

estão de parabéns por mais esse 
grande evento", disse

Jean Jaques, do Corpo de 
Bombeiros, venceu com o tempo 

de 25’30". Na segunda posição, o 
pernambucano Renato Barbosa 

com o tempo de 25'47" e na 
terceira colocação, outro atleta do 
Corpo de Bombeiros, Marcelo de 
Santana com tempo de 27T0".

lá Maria do Carmo conquistou 
o primeiro lugar no fem inino com 
o tempo de 31"38". Na segunda 
posição com 3Z51' ficou a norte- 
rio-grandense h/onete Maria.
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ARQUIVO

ACLAMADO
Sílvio Tó (C), ao lado 
de Roberto Tebex e Oddo 
Vilar Filho, permanece 
na presidência

SÍLVIO TÓÉ

REELEITO
CONSELHEIROS ELEGEM PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO E 

NO PRÓXIMO DOMINGO DEVEM ELEGER ROBERTO BURITY NA EXECUTIVA

Marcos Lima
R E P Ó R T E R

Os conselheiros do Bota­
fogo reconduziram no 
ú ltim o dom ingo, ao 

cargo de presidente do Conselho 
Deliberativo, o desportista Síl­
vio da Silva Tó. Ele ficará no car­
go por mais dois anos. A eleição 
ocorreu na Maravilha do Contor­
no, centro de treinamento do clu­
be, localizado no bairro do Cris­
to Redentor, em João Pessoa.

Apenas 22 conselheiros dos 40 
com direito a voto comparece­
ram a M aravilha do Contorno

para acompanhar o pleito eleito­
ral. Os eleitos no último domin­
go, somando-se ao ex-presiden- 
tes do clube, já que são conside­
rados conselheiros permanentes, 
vão escolher no próximo domin­
go os membros dos dois princi­
pais cargos: presidente e vice-pre­
sidente.

Apenas Roberto B u rity  e 
José Freire são os candidatos a 
presidente e v ice-presidente. 
Várias foram as reuniões que 
ocorreram, no sentido de ser 
indicado um nome de consen­
so para presidir o time. O atu­
al presidente, Rodolfo Pinhei­

ro acatou o nome de Roberto 
Burity como seu sucessor.

O Botafogo é considerado uma 
das mais tradicionais equipes da 
Paraíba, com reconhecimento em 
âmbito nacional, porém, nos últi­
mos anos têm vivido momentos 
de crise, não chegando a se firmar 
em competições nacionais. Este 
ano, na Copa do Brasil, se despe­
diu de forma melancólica, não pas­
sando da primeira fase. A nova di­
retoria será eleita com a obrigação . 
de resgatar a hegemonia do fute­
bol do clube, bem como aproxi­
mar os torcedores da “Maravilha 
do Contorno”.

Cinco jogadores já assinaram contrato para 2007 * *
O novo Botafogo, para as dis­

putas do Campeonato Paraibano 
da Primeira Divisão de 2007, já 
assinou contrato com cinco joga­
dores e outros oito estarão vincu­
lados ao clube até a próxima se­
gunda-feira, quando o elenco e sua 
comissão técnica se apresentam na 
Maravilha do Contorno, no bair­
ro do Cristo Redentor, na Capi­
tal. Todos os atletas a serem con­
tratados serão do Nordeste, uma 
das exigências feitas pelo treina­
dor Washington Lobo e o prepa­
rador físico Marcos Nascimento.

“Temos que ter o pé no chão. 
Queremos trabalhar com um elen­

co pequeno, não ultrapassando 30 
adetas, porém de muita qualida­
de. O time tem que contratar no 
mínimo 13 jogadores até a próxi­
ma segunda-feira”, afirmou ontem 
Marcos Nascimento, recém-che­
gado ao clube. Entre os adetas con­
tratados pelo time estão o goleiro 
Alberto; o lateral esquerdo Merri- 
nho; os volantes Clóvis e Alemão, 
além do atacante Delany.

Os novos jogadores que se 
apresentarão na M aravilha do 
Contorno na próxima segunda- 
feira se juntarão a 10 atletas per­
tencentes ao Botafogo. “Tínha­
mos nesse grupo mais três joga­

dores. O Fernandes foi negocia­
do com o Campinense Clube e 
mais dois, que não pertencem ao 
time, provalvemente não ficarão. 
Isto está em acerto com a dire­
toria”, afirmou Nascimento.

O fato de a nova comissão 
técnica trabalhar com atletas ape­
nas do Nordeste é porque os 
mesmos acreditam que o Bota­
fogo da Paraíba pode ser campeão 
estadual com jogadores da pró­
pria região. “Isto ameniza os cus­
tos para o time. No Nordeste 
existem bons jogadores e acredi­
tamos na conquista do título pa­
raibano com estes atletas”.

Mais estádios na 
primeira divisão

Os estádios Almeidão e Amigão devem ser 
menos utilizados na próxima temporada se 
forem confirmadas as liberações do Renatão, em 
Campina Grande, e do Evandro Lélis, em 
Mangabeira (João Pessoa), após as vistorias 
realizadas na semana passada. As duas praças 
esportivas carecem, ainda, de alguns ajustes, mas 
tem tempo suficiente para a introdução das 
melhorias.

O ideal seria que Almeidão e Amigão fossem 
apenas utilizados nos clássicos envolvendo as 
equipes do Auto Esporte, Botafogo, Campinense 
e Treze diante da previsão de um público maior. 
Entendo até que a diretoria do Botafogo poderia 
se entender com a do Auto Esporte e realizar 
seus jogos de pequeno porte em Mangabeira.

O bairro é o mais populuso de João Pessoa e 
por lá circulam ônibus vindos de diversos 
recantos da cidade. Além do mais, as despesas 
seriam bem menores e o preço dos ingressos 
mais accessíveis ao torcedor. A rivalidade tem 
de valer dentro das quatro linhas, nunca fora 
delas.

Lá em Campina é um pouco diferente porque 
os dois clubes possuem estádios. O Treze

obviamente quer levar 
seus jogos menores 
para o estádio Presi­
dente Vargas, assim 
como o Campinense 
para o Renatão.
Quando eles se cruza­
rem o caminho é o 
Amigão, não tem 
outra saída.

Lamentavelmente o Botafogo não dispõe de 
um estádio em condições de realizar jogos oficiais e 
vai esperar um bom tempo para ter esse privilégio.

Cabe aos administradores dos estádios Renatão e 
Evandro Lélis propiciar aos torcedores as melhores 
condições de segurança, higiene e conforto, afinal 
sem o torcedor não existe futebol. No primeiro teste 
da Comissão de Vistoria da FPF passaram com 
pequenas restrições, mas nada impossível que os 
impeça de realizar jogos em 2007.

. .11 IO.
LIBERTADORES

Nadou, nadou e morreu na praia de Santa 
Catarina. Assim foi o Vasco na última rodada do 
Campeonato Brasileiro quando ainda buscava a 
classificação para a Taça Libertadores da Améri­
ca. O time precisa de uma vitória diante do 
Figueirense e criou chances, mas seus atacantes 
fracassaram, principalmente Leandro Amaral 
que perdeu um gol feito nos acréscimos. Festa 
para o Paraná que ficou com a vaga após empa­
tar também sem gols com o São Paulo.

De qualquer forma a campanha do Vasco, 
sexto colocado, foi bonita e merece ser 
enaltecida pelos seus torcedores.

Geraldo Varela Éj o r n a l i s t a  e e s c r e v e  â s t e r ç  \s,
Q t IJ NTAS E SÁBADOS NESTA COLUNA

NO PRIMEIRO TESTE DE 
VISTORIA DA FPF, ALGUNS 
ESTÁDIOS PASSARAM COM 
PEQUENAS RESTRIÇÕES
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DANTE QUER MELHORAR O

FUNDAMENTO
■ i j h l é M f l

OSW ALDO NÃO 
DIRIGE M AIS 
O CRUZEIRO

ATLETATEVE UM APFíOVEITAMENTO DE 61,22% NA FINAL CONTRA A POLÔNIA E GIBA 57,96%

Eleito o melhor atacante do 
Campeonato Mundial de 
vôlei, vencido pelo Brasil 

na vitória sobre a Polônia por 3 
sets a zero, o ponta D ant: acre­
dita que pode melhorar ainda mais 
no fundamento. O jogadcr acer­
tou 90 das 147 bolas que atacou, 
um aproveitamento de 61,22%. 
Giba ficou em segundo lugar na 
lista dos melhores atacante s, com 
57,96%.

"Até então eu não vir ha em 
uma fase muito boa no ataqi íe, mas 
treinando bastante na Grécia (no 
seu clube, o Panathinaikos) e com­
plementando na Seleção pude evo­
luir neste fundamento. M;is acho 
que ainda tenho um grarde po­
tencial de crescimento", disse o 
melhor atacante do Mundial.

Apesar do prêmio individu­
al, Dante afirma que o mais im­
portante foi a conquista do bi- 
campeonato mundial.

"Vocês da imprensa me fala­
ram que eu estava bem nas esta­
tísticas de ataque, mas eu nem 
tinha olhado. Não gosto ce olhar 
essas coisas. Não adianta nada eu 
acertar um monte de bola ; se não 
estiver ajudando no pass ; e nos 
outros fundamentos. Trocaria to­
dos os prêmios individua s pelos 
títulos das competições cue dis­
putamos", afirmou.

O ponta dedicou o tíl ulo e o 
prêm io aos com panhe ros de 
equipe à sua família.

"Dedico primeiro à m nha fa­
mília, minha mulher (Cibe le), mi­
nha filha Giovanna, meu Dai, mi­
nha mãe e meus dois irmãos. Eu

FOTOS: REPRODUÇÃO

acho que eles são a base do meu 
treinamento aqui porque só eles 
sabem como é difícil estar longe 
de casa num campeonato como 
este. Eles me apoiam para estar 
totalmente focado aqui. Dedico 
também a esta Seleção maravilho­
sa porque não é o melhor atacante 
que vai ganhar o jogo e sim o gru­
po", comemorou Dante.

Dentre os 12 jogadores e a 
comissão técnica da Seleção Bra­
sileira Masculina de Vôlei, que se 
sagrou bicampeã mundial no úl­
timo domingo no Japão, somen- 

• te o ponta Samuel e o técnico 
Bernardinho voltam ao Brasil.

Todos os outros seguem para 
os países onde jogam. Giba, Mu­
rilo, Rodrigão, André Heller, 
Gustavo, Anderson, André Nas­
cimento, Ricardinho e Escadinha 
viajam para a Itália. Marcelinho e 
Dante pegam outro vôo para a 
Grécia.

O ponta Samuel, reserva e 
aposta de Bernardinho para os pró­
ximos anos da Seleção, quer man­
ter sua moral alta com a comis­
são técnica. Por isso espera me­
lhorar ainda mais.

"Espero melhorar ainda mais 
para assumir meu lugar no futu­
ro", disse o ponta.

CAMPEÕES
Seleção Brasileira 
de Vôlei ganha o 

bi ao vencer a 
Polônia. Giba 

mostra a medalha 
da conquista

Oswaldo de Oliveira não é mais 
o técnico do Cruzeiro. Após a vitória 
do time mineiro sobre o Botafogo, 
na tarde do último domingo, o 
treinador anunciou gue não teria 

seu contrato renovado, embora seu 
desejo fosse permanecer no 
comando da equipe em 2007.0  

técnico garante que deixa o 
Cruzeiro sem mágoas e esperando 
retornar ao clube no futuro.

RENATO CHORA 
NA ELIMINAÇÃO 
DO VASCO

O técnico Renato Gaúcho 
prometeu que o time do Vasco se 
classificaria para a Libertadores. 
Após o empate contra o Figueirense 
por 0 a 0, o time não alcançou o 
seu objetivo. Abalado com a perda 
da sonhada vaga na competição, 
Renato não resistiu, chorou durante 
a entrevista coletiva após o jogo, e 
não conseguiu terminar de 
responder aos repórteres.

FELIPÃO ELOGIA 
TREINADORES 
BRASILEIROS ^

Consagrado e idolatrado no 
Brasil e em Portugal, o técnico da 
seleção lusitana, Luiz Felipe 
Scolari, defendeu a qualidade dos 
treinadores brasileiros e disse que 
os clubes do campeonato nacional 
que mantiveram seus comandan­
tes por mais tempo foram os que 
colheram melhores resultados. “ 
Quem segurou por mais tempo 
teve melhores resultados", disse.

CAMPEONATO BRASILEIRO

SEIS CLUBES' VÃO DISPUTAR A 
TAÇA LIBERTADORES DE 2007

Concluído o Campeon ato 
Brasileiro da Série A no do ningo 
passado, que teve como a  mpeão 
o São Paulo e vice-campeào o 
Internacional, os dois classificados 

para a Taça Libertadores mas três 
clubes garantiram vaga na 
competição sul-americana Grêmio, 
Santos e Paraná O Flamengo, 
campeão da Copa do Bra ;il já 
havia se garantido na disputa

Os clubes rebaixados foram 
Ponte Preta, São Caetaro, Fortaleza 

e Santa Cruz Para a Cepa Sul- 
Americana que vai acontecer no 

segundo semestre de 2007 foram 
classificados Vasco da Gama, 
Figueirense, Goiás Coririthians e 
Cruzeiro. Como Flamengo está na 
Liberadores e foi o l l s colocado, 
a vaga fica para o Botafogo que 
ficou em 12s.

Q UEM SO BE E DESCE

▲  Série A
ATLÉTICO-MG, SPORT-PE, NÁUTICO-PE 
AMÉRICA-RN

▼  SANTA CRUZ-PE, FORTALEZA-CE,
SÃO CAETANO-SP, PONTE PRETA-SP,

Série B
CRICIÚMA-SC, VITÓRIA-BA, IPATINGA-MG, 
GRÊMIO BARUERI-SP

EVARISTO É O 
NOVO TÉCNICO 
DO SANTA CRUZ

O novo presidente do Santa 

Cruz Edson Nogueira, já tomou a 
sua primeira medida no clube 
após o rebaixamento para a 

Segunda Divisão. Anunciou, no 
sábado passado, Evaristo de 
Macedo como treinador da equipe 
para a próxima temporada. Evaristo 
já treinou o clube, pelo qual ele foi 
três vezes campeão pernambucano 
(1972,1978 e 1979).
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VENCEDORES
DE PRÊMIO SAEM EM 10 DIAS

A ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS DETRANSPORTES COLETIVOS 

PROMETE MUITAS NOVIDADES NA HOMENAGEM A JORNALISTAS

ARQUIVO

m à h Í o  t o u r in h c

"Agora podemos indicar para 
nomear o prêmio personalidades 

que se destacam nas suas 
áreas de atuação"

Faltam menos de dez dias 
para divulgação dos no­
mes dos vencedores da 

quinta edição do Prêmio AETC- 
JP  de Jornalismo. A solenida­
de de premiação, que este ano 
terá algumas novidades, acon­
tecerá no próximo dia 13, a par­
t ir  das 20h , na M aison 
B lu ’nelle, em João Pessoa. O 
rvento, que contará com um 
jantar dançante, reunirá profis­
sionais e empresários da área de 
comunicação, autoridades po­
líticas, além de convidados es­
peciais.

Na atual versão do prêmio, 
que homenageia o jornalista e 
escritor G onzaga Rodrigues, 
concorrem 204 trabalhos nas cin­
co categorias do concurso: “Jor­
nalismo Impresso-Texto”, “Jor­
nalismo Ismpresso-Foto”, “Ra- 
diojornalism o”, “Telejornalis- 
mo” e “Jornalismo na Internet”.

TROFÉU
A premiação também se- 

e o molde dos anos anterio­
res. Os primeiros colocados de 
cada modalidade ganharão um 
prêmio de R$ 2 .500 ,00  mais 
um troféu concebido e confec­
cionado pelo artista  p lástico 
Marcos Pinto. Os segundos e 
terceiros lugares receberão um 
troféu.

A novidade é que este ano 
a associação resolveu ampliar o 
universo dos hom enageados, 
que até a última edição se res­
tringia a empresários do seg­
mento de transportes urbanos 
da C ap ita l, informou M ário 
Tourinho, diretor executivo da

AETC (Associação das Empre­
sas de Transportes Coletivos de 
João Pessoa).

“A gora podemos ind icar 
para nomear o prêmio perso­
nalidades que se destacam nas 
suas áreas de atuação”, expli­
cou. Tourinho declarou que o 
jornalista Gonzaga Rodrigues 
foi escolhido por ser um dos 
profissionais mais respeitados 
da im prensa es tad u a l. “Por 
tudo o que ele já realizou no 
jornalism o, seja como repór­
ter, como dirigente de veícu­
los ou como Cronista, que ain­
da o é, a homenagem é justa”, 
enfatizou

Os coordenadores do con­
curso preparam surpresas para 
o evento que passam  desde 
um a homenagem a Gonzaga

Rodrigues até a realização de 
sorteios. “Estamos tentando 
viabilizar novidades que enri­
queçam ainda mais o evento”, 
afirmou Mário Tourinho.

A m an e ira  como será 
anunciado os vencedores tam ­
bém vai sofrer alterações nes­
ta edição. “Esta quinta versão 
do prêm io  será to ta lm en te  
inovadora, deixando o evento 
com mais brilho para os gran­
des profissionais da imprensa 
paraibana. Pretendemos criar 
um clim a de suspense, ainda 
maior, chamando a princípio 
os terceiros lugares de todas as 
categorias. Em seguida, os se­
gundos classificados de cada 
modalidade. E por fim, os ven­
cedores do concurso”, detalhou 
Tourinho.

Jornalismo Impresso lidera os trabalhos inscritos
A exemplo das edições ante­

riores, o maior número de tra­
balhos inscritos foi registrado na 
categoria de “Jornalismo Impres- 
so-Texto”, com um total de 89 
inscrições, seguida de Jornalismo 
na Internet com 41,31 na área de 
Telejornalismo, 28 em Jornalis­
mo Impresso -  Foto e 15 em Ra- 
diojornalismo. A versão 2006 do 
prêmio teve suas inscrições en­

cerradas no último dia 31 de ou­
tubro e contabilizou o registro de 
trabalhos de profissionais de to­
dos os grandes jornais e emisso­
ras de TVs do Estado, além de 
diversos sites de notícias e rádios 
da Capital e interior.

O concurso é uma promoção 
da Associação e do Sindicato das 
Empresas de Transportes Coleti­
vos Urbanos de João Pessoa

(AETC-JP e Sintur-JP ), com 
apoio do Banco Real e da Con­
cessionária Unidas Mercedes- 
Benz tem o objetivo de home­
nagear e reconhecer o talento dos 
profissionais que atuam na im­
prensa paraibana. De tão espera­
do, o evento é denominado pe­
los profissionais da imprensa lo­
cal como o “Oscar da Imprensa 
Paraibana”.

fatorrh
a b rh p b .c o m .b r

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
RECURSOS HUMANOS SECCIONAL 

PARAÍBA.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Presidente da Associação Brasileira 
de Recursos Humanos Seccional Paraíba 
ABRH-PB. Pelo presente edital comunica aos 
seus associados que: de acordo com os artigos
19 e 20 do estatuto da associação, convoca 
vossas senhorias a participarem da Assembléia 
Ordinária da Diretoria, que será realizada no dia
20 de Dezembro (Quarta feira) de 2006, às 
18:45h em primeira chamada e com qualquer 
quorum às 19:00h, na sede da ABRH-PB, à Av: 
Epitácio Pessoa, 2234, 2o andar sl. 304, 
ta m b a u z in h o , João P e ssoa /P B , para  
deliberarem sobre o seguinte:

1) XCONORH-2007;
2) Eleição da Diretoria para a Gestão 

2007-2009;
3) Outros interesses da Associação.

João Pessoa, 03 de Dezembro de 2006. 
Celeida Lopes Ferreira Gadelha 

Presidente

Reunião da Diretoria da ABRH-PB __ „
De acordo com os artigos 19 e 20 do estatuto da 

Associação Brasileira de Recursos Humanos 
Seccional Paraíba, convocamos Vossa Senhoria a 
participar da Reunião Ordinária da Diretoria, que 
será realizada no dia 20 de Dezembro (Quarta feira) 
de 2006, às 18:45h em primeira chamada e com 
qualquer quorum às 19:00h, na sede da ABRH-PB, 
à Av: Epitácio Pessoa, 2234, 2o andar sl. 304, 
tambauzinho, João Pessoa/PB.
Apresentamos abaixo, a pauta dos assuntos a 
serem deliberados:

1 ) XCONORH-2007; *
2) Eleição para a Gestão 2007-2009;
3) Outros interesses da associação.

Atenciosamente,

Celeida Lopes Ferreira Gadelha 
Presidente da ABRH-PB.

Notas importantes
ABRH-Nacional abriu inscrições para o Prêmio Ser 

Humano “Oswaldo Checchia”, concedido às melhores 
práticas e contribuições na área de gestão de pessoas.

IJá estão abertas as inscrições para o CONARH 2007 
ABRH, que acontece de 21 a 24 de agosto. As 
incrições podem ser feitas com 50% de desconto até o 
dia 02 de janeiro.

No próximo dia 5, a ABRH-SP promove o seminário O 
Teatro na Empresa -  Atores, enredos e papéis na vida 
das organizações.

- A  A B R H  -  A s s o c ia ç ã o  B ra s ile ira  de  R e c u rs o s  H u m a n o s
Nossa missão é disseminar o conhecimento do mundo do trabalho 
para desenvolver pessoas e organizações, influenciando na melhoria 
da condição social, política e econômica do pais.
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Elogios
Rasgados elogios os col jn is ta s  a lagoanos teceram 

em seus espaços, sobre a beleza do restaurante Cam pi­
na Grill -  um cartão postal da gastronom ia de nossa 
cidade e região. Aliás, a enmresária Graça Rocha rece­
beu todos em alto estilo, qLando  por aqu i estiveram -  
Jacyra Leão (decana, com página dom in ica l na Gazeta 
de Alagoas), Ana M onte iro  • colunista de sites e do jo r­
nal Correio do Povo) e M arqu inhos Leão (co lun ista  jo ­
vem do A lagoas em Tempo)

Reservas
Keyla e Carlos Xavier já  estão fazendo as reservas 

para o sensacional reveillon ja  Fazenda “Santana" -  nas 
vizinhanças da vila Galante. A mesa custa 200 reais, para 
quatro pessoas, com direito a farta mesa de frios, cham- 
pagne, ceia de fina l de ano, além de música ao vivo da 
m elhor qualidade. M uita gente "vip" marcando encontro 
por lá!

Cavaleiros
Está garantido o sucesso da festa de natal no Vale do 

Jatobá! -  Dia 25 de dezembro, dia de natal, a partir das 
15 horas, a m aior festa da lemporada, com a participa­
ção da banda "Cavaleiros c o Forró”. Além das bandas 
Afrodite, A rtim anha e Forrezão Karkará. Os ingressos 
antècipados estarão a venca nos principais postos da 
cidade!

Adaci
Adaci Belo aniversariou recentemente e teve carinho­

sa comemoração por parte de suas am igas dos “Anos 
Dourados”, na La Suissa. Fo am cum prim entar a aniver­
sariante Salete Carolino, So:orro Nonato, Eliane Rama- 
Iho, Célia e Suzy Tejo, A lbanita Guerra, M agu i Ribeiro, 
Jerusa Soares, Maria Ângela Azevedo, Marisa Braga, Cecir 
A lm eida Farias, Elza M aria Oliveira e M aria Tejo, entre 
outras mais.

Vips & Tops
•  C am pina  é Tamar C elin i! -  Partindo do bordão da 

co luna  C e lino  Neto tra n sm itim o s  nosso abraço  de 

parabéns à que rida  am iga, advogada Tamar A ra ú ­

jo  Celino, pelo seu an ive rsá rio  na ta líc io , transco r­

rido na ú ltim a  sexta-feira. As luzes e o sucesso sem ­

pre!

•  O co lu n is ta  irá re u n ir a :>enas 50 senhoras de nos­

sa sociedade para um "H appy-H our de N a ta l”, na 

C h e z  V o u s . Q u e m  q u is e r  p a r t ic ip a r  l ig u e  o 

9315 .0333 .

•  Fechadíssim o o reve illcn  no cas te linho  de Rui Sa­

les! -  Ele aprove ita  para saudar a chegada do novo 

ano  em m eio aos fam i lares e m ais íntim os. Eu já  

ba ti o prego -  con firm e i!

•  Flá um  passo do altar, :> co lun is ta  C e lino  Neto e a 

bela D a iana  G arcia! -  Flá quem  ga ran ta  que  a 

ce rim ôn ia  será tam bém  no dia 29 de dezem bro,

. com  toda  a pom pa!

•  Foi na bela y ivenda dc m édico Ivan (Salete) A le n ­

car, ú ltim o  sábado, o :hurrasco de con fra te rn iza ­

ção do segundo ano do "Motiva", de cuja tu rm a faz 

parte o neto do casal, o jovem  Jorg inho A lencar.

CASAL JOSÉ (SOCORRO) PAULINO, RECEBENDO PARA CHURRASCO

Churrasco
Socorro (Totó) -  esposa do empresário José Paulino 

-  esteve aniversariando e a data foi com em orada em 
meio a um grande churrasco, na residência do casal, 
que fica na praia do Bessa, em João Pessoa. Foram 
parabenizar a aniversariante: Ester Bezerra de Oliveira 
(nossa tia, mãe da aniversariante), os casais Ronaldo 
(Fabíola) Gonçalves, Gilson (Gorete) Araújo, Fábio (Fá- 
bia) M iletti, Flávio (Simone) Paulino, Fábio (Simone) 
Paulino, além de Júnior Paulino, César Alexandre, Gil- 
da Gonçalves, Suzana Bezerra, Fernanda Paulino, Ga- 
briela Araújo, Stefani M ile tti e José Luiz Gonçalves.

HOMENAGEADAS PELO COLUNISTA NA NOITE VIP -  BERI PEDROSA, 
MARIA DO CARMO FIGUIREDO E GUIA CARVALHO

A EMPRESARIA GRAÇA ROCHA (CAMPINA GRILL) LADEADA PELOS 
COLUNISTAS ANA MONTEIRO, JACYRA LEÂO E O REDATOR

Ivana
Eu a acho um a m u lhe r ch iqué rrim a ! -  A m anhã, 

quem  estará em tem po de nova idade é a tabe liã  e 
socia lite  Ivana C unha Lima Sabino, filh a  exem plar, 
mãe e avó super abnegada, esposa ded icada -  e n ­
fim , um a grande m ulher. C ertam ente que os m uitos 
am igos irão te le fona r-lhe  por todo o dia, para os tra ­
d ic iona is  cum prim en tos  de parabéns. O nosso ab ra ­
ço antecipado!

Vai & Vem
■  Os queridos am igos Antôn io  de Pádua e Dalva 
Oliveira passaram no ú ltim o fina l de semana por 
Aracajú, a bela e encantadora capital sergipana!
■  Sempre elegante em todos os acontecimentos 
sociais, a Sra. Dirce Bandeira -  esposa do odon- 
tólogo Dr. Antôn io  Bandeira -  esteve por Recife, 
recentemente, cu idando da m anutenção do "ap” 
de veraneio que tem por lá.
■  Dia 27 deste mês estarei em M aceió para a 
tradicional Festa das Personalidades do Ano, pro­
movida pela colunista Jacyra Leão. Um aconteci­
mento de alto nível que reúne o “top” do society 
alagoano.

Altiplano
A colunista Hélia Botelho está u ltim ando de­

talhes da festa que comanda, no dia 12 -  terça- 
feira -  na aprazível casa de eventos “Vila Cândi­
do”, modernamente instalada no A ltip lano do Cabo 
Branco. Tudo irá acontecer em meio a concorrido 
almoço, com o prestígio do m undo vip da Capital 
-  numa dem onstração do quanto é querida a fes­
tejada colunista!

Hot News
■O colunista vai estrear num ’ famoso site da 

imprensa v irtua l paraibana. O lha o suspense!

^ lo je ,  no pá tio  la te ra l da Catedral, Q u in te to  

da Borborem a (forró). Dentro da p rogram a­

ção artística da festa de Nossa Senhora da 

Conceição, padroe ira  de nossa diocese!

^ a r a  am anhã  (qua rta -fe ira ) está agendado 

Tony D um ond e, na qu in ta -fe ira  (dia 7), 

nada m enos que  Kátia V irg ín ia  e G ab im ar 

C avalcanti!

■C ida Santos, Socorro Farias e Cida F igueire­

do e legan té rrim as d iv id iam  mesa na festiva 

deste mês da ACF, na Chez Vous!

d e t in h a  M a r in h e iro  a five lando  m alas para 

tem porada pela “C idade M aravilhosa", 

onde passa festiv idades de fina l de ano 

com as filh a s  L izanka eT u lenka  M a r in h e i­

ro!

■Em ja n e iro  p róx im o  a confre ira  m aceioense 

Ana M on te iro  irá feste jar c inco anos de 

m ilitânc ia  no co lu n ism o  social!

■Paulo e Esteia D onato  estão hab itando  "ap” 

no M e rid io n a l -  A ven ida  F loriano Peixoto. 

Estou devendo um a v is itas inha!

■C onto depo is a con fra te rn ização  do grupo  

“Anos D ourados”, ú ltim o  dom ingo, no salão 

de festas do res idencia l M iran te  I.

■3ye!

I _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ I
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BICAMPEÂ DE DANÇA 

ESPORTIVA EM 

CADEIRA DE RODAS 

E COMPANHIA 

DETEATRO DE BONECOS 

SE APRESENTAM 

HOJE NO SESC

Jussiê Rodrigues
ESPECIAL PARA A U N IÃ O

beleza da dança aliada a in­
clusão social mais a singula­
ridade do teatro de bonecos 

estarão presentes hoje, na Área de La­
zer do Scsc, a  partir das I4h. A Dan­
ça Esportiva em Cadeira de Rodas, 
encenada pela dupla Luciene Rodri­
gues e Valdemir Tavares, apresenta 
ritmos como passo doble e a rumba. 
J á  a G a de Teatro de Bonecos é diri­
gida por Jeniífer Micheli Fezzoti, que 
trouxe de Florianópolis um pouco da 
arte difundida por ela em Santa Ca­
tarina.

A Cia de Teatro de Bonecos con­
ta com três títeres. Eles vão contar a 
história do nascimento de Cristo com 
a ajuda de fantoches produzidos pelo 
próprio grupo. Jeniífer Micheli, di­

retora do espetáculo, disse contar 
com a participação de todos os pre­
sentes para o sucesso da apresenta­
ção. Grupos de idosos e estudantes 
da escola pública já confirmaram pre­
sença no último espetáculo de 2006 
do Projeto Experimento Teatral.

O público também vai conferir a 
apresentação da dupla bicampeã de 
Dança Esportiva em Cadeira de Ro­
das que promete mexer com o pú­
blico. A fama do casal é tão grande 
nesse tipo de esporte, que já rendeu 
convites para várias apresentações em 
todo o Brasil e em programas de TV 
como o Teleton do SBT e a novela 
América da Rede Globo.

Valdemir Tavares usa cadeira de ro­
das, por ter tido, quando criança, polio- 
míelite, o que nunca impediu de ir atrás 
de seus sonhos. Adeta da Seleção Bra­
sileira de Basquete em Cadeira de Ro­
das, esse paraibano está acostumado a 
vencer. Mas ao receber o convite para o 
desafio de dançar na cadeira de rodas, 
Valdemir admite que foi o primeiro a 
duvidar. “Quando a Luciene me lançou 
o desafio de aprender a dança, eu não 
dei a menor bola, achei que ela tava 
louca” diz Valdemir.

J á  Luciene Rodrigues trabalha há 
15 anos com reabilitação de pessoas 
(desses, seis anos dedicados a  dança 
em cadeira de rodas), mas é dançari­
na há mais de 35 anos, passando por

Campina Grande e João Pessoa, sen­
do, inclusive, uma das primeiras pes­
soas a trazer para a Capital paraibana 
a dança de salão.

Para se tornarem bícampeões bra­
sileiros, a dançarina destaca que en­
frentou muito mais que os desafios 
físicos, mas também a dificuldade de 
se conseguir pessoas que acreditem e 
invistam nesse trabalho. A dançari­
na destaca ainda das lutas que tem 
que enfrentar no dia-dia: “Valdemir 
e eu já deixamos de participar do 
mundial da categoria por falta de

patrocínio. Tínhamos o convite, que 
era o mais difícil, mas não tínhamos 
dinheiro para bancar a viagem”, de­
sabafou a dançarina.

Além de Valdemir, existem mais 
dois competidores e vinte dançarinos 
que treinam e participam das ofici­
nas de dança oferecidas pela Funad - 
Fundação Centro Integrado de Apoio 
ao Portador de Deficiência. Luciene 
ressalta também, os benefícios da 
dança em cadeira de rodas para a saú­
de: “A melhora mais imediata e visí­
vel se dá ao nível do psicológico.

O aluno fica mais feliz, se sente 
mais capaz, com mais auto-estima. Ele 
também adquire consciência do corpo 
todo - não tão somente dos braços, que 
utiliza bastante. Ele aprende que pode 
usá-los de outras formas, por exemplo”.

A apresentação da dupla faz parte do 
Espaço da Dança, projeto desenvolvido 
pelo Sesc e encerra, também, as ativi­
dades na área de dança, esse ano. “Esta­
mos preparando uma programação es­
pecial para essa área, a exemplo do que 
já estamos fazendo, com a Aldeia Sesc 
da Cena Comunitária”, afirmou o coor­
denador de cultura do Sesc, Francisco 
Noronha. Além dos ritmos que serão 
apresentados no Sesc, a dupla também 
dança samba, jive, cha cha cha, valsa, 
valsa vienense, slow fox, quickstep e tan­
go. Outras informações podem ser ob- 
ridas através do telefone 3208-315 8.
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Nem Freud explica
Esta nem Freud explica. Aconteceu há poucos 

dias, numa pequena cid ide do interior de Goiás.
Acometida por tr mstomos decorrentes da 

depressão e da síndrome do pânico, uma senhora 
de 42 anos resolveu proa irar ajuda psicológica. O 

que ela não contava, porém, era com a loucura 
do seu psicólogo. Depois de seis meses de 

tratamento com a paciente, Edson Rodrigues de 
Souza, de 28 anos, ateou fogo no divã do seu 

consultório para estimulá-la durante uma terapia.
Preso em flagrante o psicólogo alegou que 

a mulher, que teve queimaduras de Ia e 2“ graus, 
tentara o suicídio se atira ido às chamas, e que ele 

até procurou socorrê-la, queimando os braços e 
as mãos. A versão do psicólogo não esclareceu, 

porém, o estranho procedimento adotado em sua 
consulta. Em que auto onsta que imolar pacien­
tes eleva seu estado de âiiimo? Qual o fundamen­

to científico de um método tão agressivo?
O caso só me obriga a reconhecer a 

excelência de uma psicologia pouco ortodoxa que 
tem como ícone supemo o analista de Bagé, 

famoso personagem de oaís Fernando Veríssimo. 
O analista de Bagé é uma espécie de Seu Lunga 

da psicanálise, f ie  recebe os pacientes de 
bombacha e chimarrão, 

tem um divã forrado 
com um pelego e uma 

técnica infalível para 
curar os pacientes: o 

joelhaço. Sua secretária,
Lindaura (na verdade, 

uma “china” que ele 
criava, mas que passou WÊBÊÊBBÊÊÊÊÊE8Bi$$SÊSKÊÍÍ 

do ponto) ajuda-o
separando os casos mai; graves dos edipianos de 
laboratório (para o analsta de Bagé, o complexo 

de Edipo é uma pouca vergonha que “dá mais 
que pereba em moleque” e só se resolve quando 

o sujeito larga í  mãe e se mete na zona).
Imagino como seria uma consulta 

do analista de Bagé com o analista piromaníaco 
de Anápolis. Provavelmente ela começaria com 

um joelhaço muito l>em aplicado na boca do 
estômago. Enquanto o colega se recuperasse do 

trauma, o analista de Bagé cortaria suas unhas 
com um facão e diria, com sotaque indefectível: 

“Se queimar o meu pelego te arranco esses 
bigodes dois a dois”. Assustado, o analista 

piromaníaco de Anápolis acendería um cigarro 
e daria uma tragada. ( )  analista de Bagé toma­

ria o cigarro e apag iria com o dedo. Depois, 
daria um grande gole ;m  seu mate e pergunta­

ria: “Quer dizer que o bagual gosta mais de 
fogo que gaúcho em dia de churrasco?”. O 

-analista de Anápolis reiponderia, gemendo: “Eu 
queimo meu diplama se isso for verdade”.

O analista de Bagé ministraria mais um 
joelhaço e encerraria a conversa.

0  ANALISTA DE BAGEE UMA 
ESPÉCIE DE SEU LUNGA DA 

PSICANÁLISE. RECEBE OS 
PACIENTES COM CHIMARRÃO

T ia g o  Gei mano É escritor e j o r n a l i s t a  e escreve às
TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

FOLIAS DE

NATAL
PROJETO COMEÇOU ONTEM EM CAMPINA GRANDE E 

VAI ATÉ O DIA 10 DE DEZEMBRO

ARQUIVO

Os campinenses tiveram o 
prazer de acompanhar 

a partir de ontem, às l6h, 
o l 2 Cortejo Infantil, como parte 
da programação do “Folias de Na­
tal”, um projeto cultural natalino, 
coordenado pela ativista cultural 
Eneida Agra Maracajá. Com uma 
programação mambembe, os ar­
tistas de Campina Grande, além 
das crianças, sairão do Teatro Mu­
nicipal com destino a Praça da Ban­
deira onde haverá a apresentação 
do pastoril comunitário, uma das 
maiores tradições do Natal e um 
concerto natalino executado pela 
banda da Polícia Militar de Cam­
pina Grande.

Am anhã, às 19h, diversas 
atrações estarão se apresentando 
no Sem inário D iocesano de 
Campina Grande, haverá uma 
Tertúlia de Natal, com o Coro 
em Canto da UFCG; um recital 
com o Anima Artis, também da 
UFCG e um espetáculo de Dan­
ças Populares do Ciclo de Natal 
com os grupos Acauã da Serra, 
Raízes e Oríginis.

Além de Campina Grande, 
outras cidades tam bém  irão 
prestigiar o cortejo onde os ar­
tistas mostrarão cantos natali­
nos, danças, tocarão flautas, pan­
deiros e violões para anunciar a 
notícia do nascimento do Me­

nino Deus. Dia 9, a cidade de 
Boqueirão recebe o Cortejo do 
M enino Deus, com saída da 
Igreja Matriz até o Centro de 
A rtes e C idadan ia - Cefar, 
acompanhados pela Filarmôni­
ca. Haverá também a apresen­
tação do Balé Opera do Cariri e 
do grupo Acauã da Serra.

No dia 10 será a vez dos mora­
dores de Bananeiras prestigiarem 
o evento, saindo da Praça Central 
até a Igreja Matriz, onde haverá 
apresentações no pátio da igreja do

Pastoril da cidade e do grupo Acauã 
da Serra. Dia 16, o grupo Mam­
bembe estará em Riacho de Saia^  
Antônio, com saída da C âm iSr 
Municipal até a Igreja Matriz, com 
as apresentações do Coral da 
UEPB, grupo Caísca (da cidade) e 
da Companhia de Danças Orígi­
nis. Encerrando a programação, dia 
17 o grupo faz a festa na cidade de 
Areia, com o Cortejo do Menino 
Deus saindo da Igreja do Rosário 
até o Teatro Minerva, acompanha­
do pela Filarmônica.

PROJETOS CULTURAIS I

BNB D IV U LG A  RESULTADO DE SELEÇÃO DE PROPOSTAS

0  Banco do Nordeste do 
Brasil está divulgando desde a 
última sexta-feira, o resultado da 
seleção de propostas artísticas 
para participação nas programa­
ções dos Centros Culturais BNB- 
Fortaleza, BNB-Cariri, com sede 
em Juazeiro do Norte (CE), e BNB- 
Sousa, na Paraíba, durante o ano 
de 2007.

De um total de 708 propostas 
inscritas, foram selecionadas 301 
-  sendo 145 de música (vocal e 
instrumental), 37 de artes cênicas

(adulto e infantil), 29 atividades 
infantis (oficinas de recreação 
educativa, além de contação e 
construção de histórias), 25 de 
artes visuais, 23 cursos de 
apreciação de arte, 22 oficinas de 
formação artística, 13 de poesia, 
três curtas-metragens e quatro 
no segmento de Novas Idéias.

Os 301 projetos selecionados 
são oriundos de 27 cidades de 13 
estados de quatro regiões 
brasileiras (Nordeste: Bahia, 
Ceará, Maranhão, Paraíba,

Pernambuco, Piauí e Rio Grande 
do Norte; Centro-Oeste: Distrito 

Federal e Goiás; Sul: Paraná, Rio 
Grande do Sul; Sudeste: Rio de 
Janeiro e São Paulo).

A lista contendo o resultado 
da seleção de propostas está 
disponível no Portal do BNB, no 
endereço www.bnb.gov.br/cultura. 
Informações adicionais podem ser 
obtidas pelo e-mail 
cultura@bnb.gov.br ou pelos 
fones (85) 3464.3108 e (88) 
351Z2855.

mailto:ermano@hotmail.com
http://www.bnb.gov.br/cultura
mailto:cultura@bnb.gov.br
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COMEÇA FESTIVAL
ARUANDA

SEGUNDA ETAPA DO AUDIOVISUAL UNIVERSITÁRIO BRASILEIRO 

TEM INÍCIO HOJE,NA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

Patrícia Braz
R E P Ó R T E R

A ruanda é o nome do an­
tológico filme do cine- 
.asta Linduarte Noronha 

rodado nos idos de 60 e que hoje 
Já nome ao Festival Aruanda do 
. mdiovisual Universitário Bra­
sileiro. O festival parte para a 
sua segunda versão e começa 
logo mais às 8h30 com abertu­
ra no Auditório da Reitoria da 
Universidade Federal da Paraí­
ba (UFPB) com a realização de 
um seminário. A solenidade de 
abertura será às 19h, no Tropi­
cal Hotel Tambaú. A homena­
geada deste ano será Elizabeth 
Teixeira por sua participação na 
história do Cinema Brasileiro. 
N a noite de hoje acontecerá 
também lançamento do DVD 
“Álbuns da Memória”, de Elisa 
C°bral e Bertrand Lira e exibi- 
■s especial do longa-metragem 
“O fim e o princípio” de Eduar­
do Coutinho.

O festival segue com sua pro­
gramação até o próximo dia 9- 
Neste ano traz uma novidade: a 
inserção da categoria melhor Fic­
ção Paraibana adicionada à mos­
tra competitiva do evento. Quan­
to a criação de mais esta catego­

ria, Lúcio Vilar, coordenador do 
Nepau, comenta: “O objetivo de 
acrescentá-la se pauta na busca 
fomentar e estimular a produção 
de ficções no Estado”.

O acréscimo de mais esta ca­
tegoria — o festival também pre­
mia Melhor Documentário Parai­
bano e Melhor Vídeo da Paraíba, 
nesta última concorrem anima­
ção, peça publicitária, vídeo do 
minuto e vídeoclip -, atende as rei­
vindicações de videastas locais,

como o universitário Pablo Maia, 
ganhador de Melhor Ficção na Ia 
edição do festival, que sentiam a 
carência de notoriedade deste gê­
nero audiovisual no Estado.

Apesar do caráter nacional, o 
festival privilegia os universitá­
rios paraibanos como forma de 
valorizar a “prata da casa” desti­
nando aos artistas da terra a ex­
clusividade de participarem das 
categorias de Melhor Vídeoclip 
e Melhor Vídeo do Minuto.

Intercâm bio com m ultiplicidades audiovisuais
Na opinião de Lúcio Vilar, o 

Fest Aruanda proporciona, pela 
primeira vez na história, um efe­
tivo e profícuo intercâmbio das 
várias vivências audiovisuais, 
normalmente destinadas ao con­
sumo interno das respectivas es­
colas: ficções, documentários, 
animações, vídeoclips e peças 
publicitárias das universidades/ 
faculdades do Estado são vistos e 
julgados, tanto por uma comis­
são técnica quanto pelo público.

A idéia da Ia edição do (1 a 4 
de dezembro de 2005), dentro da 
programação do Cinqüentenário 
da Universidade Federal da Pa­
raíba - UFPB, explica Lúcio Vi­

lar, partiu do Núcleo de Estudos 
e Pesquisas do Audiovisual - 
Nepau, em parceria com a Che­
fia do Departamento de Comu­
nicação - Decom-Tur, e co-reali- 
zação do Centro de Ciências 
H um anas, Letras e Artes - 
CCHLA, TV Universitária, Rei­
toria da UFPB e Sistema Correio 
de Comunicação.

Na programação de hoje, se­
minário sobre o tema “O Docu­
mentário no Cinema Brasileiro”. 
A mesa será composta por Rô- 
mulo Polari (Reitor da UFPB), 
Lúcio Flávio Vasconcelos (diretor 
do CCHLA), Lúcio Vilar (Chefe 
do Decom-Tur), Zonda Bez

(ABD-PB), Walter Galvão (se­
cretário de Educação do municí­
pio), Olavo Mendes (coordena­
dor do Curso de Comunicação), 
e Maria do Rosário Caetano (cu- 
radora do evento).

Haverá ainda exibição de cine­
ma paraibano trazendo os docu­
mentário “20 anos”, de Manfredo 
Caldas. Também a realização da 
mesa I - Tradição e transformação 
do documentário brasileiro com o 
palestrante Sílvio Da-Rin. A me­
diação será com a moderadora 
Maria do Rosário Caetano. Os de- 
batedores serão Zonda Bez (ABD- 
PB), Rômulo Azevedo (UEPB) e 
Bertrand Lira (UFPB).

N a r a  L i m e i r a
naracolnna@yahoo.com.br

Na Casa Pequeno 
Davi (1)

A ONG Casa Pequeno Davi funciona há 20 
anos no Bairro do Roger, na Capital. Tem o 
trabalho voltado para crianças e adolescentes 
daquela comunidade e há 9 anos realiza uma 
Semana Cultural em que divulga as atividades 
desenvolvidas na Instituição e promove o inter­
câmbio com outros setores da sociedade. Este ano, 
a XI Semana Cultural da Casa Pequeno Davi 
adotou o slogan “Chega de mãos frágeis em 
trabalho duro” para homenagear aqueles pequenos 
neste final de ano. O tema enfrenta o problema 
do trabalho infantil ao mesmo tempo em que se 
coloca totalmente contra, tentando mostrar à 
sociedade o verdadeiro lugar da criança.

Semana passada, assistí à programação que 
constou de exposição de artes plásticas, artesanato, 
desfile de moda alternativa, dança e shows 
musicais.

Os shows contemplaram ritmos populares, 
experimentos musicais e o exercício de um 
método de composição coletiva. Foi uma noite de 
MPB, ciranda, coco, rock, reggae e outros ritmos. 
Segundo Mirley Jonnes, educador e ex-aluno da 
Casa Pequeno Davi, “a intenção maior é formar 
cidadãos e não músicos profissionais. A música é 
uma ferramenta para alcançar este objetivo”.

Junto com o professor 
Zé Reinaldo Colorau, ele 
coordena a oficina 
permanente de música 
instrumental, enquanto 
Jório Silva cuida espedfi- 
eamente da percussão.

Para o educador Zé 
Reinaldo Colorau “a

A ONG CASA PEQUENO DAVI 
TEMO TRABALHO VOLTADO 
PARA CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES

pratica com instrumen­
tos musicais desde o

início faz parte da pedagogia da conquista O 
esforço individual do aluno pode resultar em 
outros desdobramentos, como gravação de CD, 
apresentações, shows, participação de banda, 
festivais de música, enfim.” A experiência da Casa 
Pequeno Davi tem ajudado a abrir portas para um 
novo horizonte àqueles jovens, de modo que 
possam ocupar novos espaços sociais significati­
vos.

Um exemplo desta experiência que transcen­
deu os muros da Casa Pequeno Davi, foi o fato da 
Banda Musical formada por alunos da Casa ter 
participado do Festival de Música Popular do 
SESC — versão 2006. Com isso, os alunos- 
músicos viveram uma experiência nova de 
interação com um público diferente, troca de 
experiência com compositores, instrumentistas e 
jurados. Foram agentes ativos de toda a movi­
mentação em tomo do Festival. Na ocasião, 
ganharam o Troféu Revelação do Festival, o que 
passou a ser um incentivo a mais para os partici­
pantes das oficinas.

Depois que vi a Semana Cultural da Casa 
Ffequeno Davi ficaram ecoando em minha 
memória a força da interpretação daqueles jovens 
músicos e as batidas do ritmo daquelas canções. 
Uma delas dizia: “se a comunidade participa 
melhora a qualidade de vida”.

(Continua na próxima semana).
Nara Limeira É m e s t r e  e m  t e o r i a  l it e r á r i a  e  e s c r e v e

ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:naracolnna@yahoo.com.br
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DA SOCIEDADE
PESSOENSE,
MARIA ALINE
BEZERRA
CAVALCANTI
MADRUGA
RECEBE HOJE,
FELICITAÇÕES
DAS AMIZADES
PELO
ANIVERSÁRIO 
QUE ESTÁ 
COMPLETANDO

Encontro familiar
Leninha e José M ário Pacheco congregaram fam ilia ­

res, representados pelos casais Renato (Danielle Pache­
co) Bezerra, Elry (Cristina Pacheco) Medeiros, além dos 
parentes Adalberto (Ezilda) Rocha, Roberto (M irthes) 0 -  
raulo e José Alberto (Ana Maria) Tavares. Ficou acertado 
que todos irão participar do jan ta r festivo que o Clube do 
V inho da Paraíba realizará no próximo dia 12 no “Sonho 
Doce”. A festa-baile terá a participação do conjunto do 
violin ista Paulo Barreto.

Concurso na Sudone
0  governe federal deverá realizar concurso público 

para o p reench inen to  de vagas que surgirão com a re­
criação da Superintendência do D esenvolvim ento do 
Nordeste (Sudene). A inda não se tem idéia de quantos 
funcionários devem ser adm itidos e o concurso será feito 
para se colocar pessoal novo e qualificado. Também há 
uma tendência oe ser aproveitando o pessoal da Agên­
cia de Desenvolvimento do Nordeste (Adene).

EM BRASÍLIA, 0  JORNALISTA PARAIBANO MARCONE 
FORMIGA, COM ELIANA NEUMANN, RECEBEU O TROFÉU "DOM 
QUIXOTE E SANCHO PANCHA"

Diretoria da AmaCra
Desde a semana passada, a Associação dos M agis­

trados do Trabalho (Am atra/13g Região) está com nova 
diretoria executiva. Quem assumiu a presidência foi A n­
dré M achado Cavalcanti e a vice foi Ana Paula Cabral 
Santos. Nos demais cargos estão: Eduardo Souto M aior 
Bezerra Cavalcanti (secretá io) e Rôm uloTinoco dos San­
tos (tesoureiro). Integram o novo Conselho Fiscal: Ana 
Beatriz Fernandes, Maria íis , Antônio Eudes Vieira Jr. E 
Adriano Mesquita.

Troféu "Dom Quixote"
•  Em solenidade realizada no Supremo Tribunal Federal, 
dia 28 último, 20 ministros de tribunais superiores foram 
homenageados com a outorga dos troféus "Dom Quixote 
e Sancho Pancha". Entre as personalidades que se desta­
caram na defesa da ética, moralidade, dignidade, justiça 
e direitos de cidadania, apenas quatro não têm toga: o 
ministro da Justiça, Márcio Thomaz Bastos; José Sérgio 
Gabrielli, presidente da Petrobras; M aurício Azevedo, pre­
sidente da Associação Brasileira de Imprensa e o jo rna­
lista paraibano Marcone Formiga, diretor da “Brasília Em 
Dia".
•  A promoção foi da revista Justiça & C idadania”.

Paraninfo de Direito
Os conclu intes do curso de Direito (turma da ma­

nhã), do Centro Universitário de João Pessoa (Unipê), 
escolheram para paran in fo  o prom otor de Justiça, Fre­
derico M artinho  da Nóbrega Coutinho, que ficará tam ­
bém responsável pela Aula da Saudade. 0  professor 
Fred, mais uma vez, recebe as hom enagens dos conclu­
intes pelo seu mérito como educador. Ela é filna  do 
casal desem bargador Júlio Aurélio  (Elizabeth Nóbrega) 
M oreira Coutinho.

CASAL EXECUTIVO EDUARDO DE OLIVEIRA CARLOS 
(ANIVERSARIANTE DE HOJE) E MARIA CÂNDIDA, COM O 
SUPERINTENDENTE ITAMAR CÂNDIDO, DE A UNIÃO

Cicarelli fica na MTV
Depois de notícias de que  ela iria para a Re- 

cord ou mesmo para a G lobo, a apresentadora 
Daniele Cicarelli renovou seu contra to  com a MTV 
até dezembro de 2007. Dona Cica ponderou que a 
m elhor opção a inda  era a “M us ic  Television” do 
Brasil. A previsão, agora, é de que ela com andará 
dois programas na emissora. A lém  do “Beijo Sapo”, 
Cicarelli estaria à frente  de um  outro  program a de 
disputa entre m odelos e estudantes de moda re- 
cém-formados.

Deixando o Brasil
A atriz Giovana A n tone lli deve deixar o Brasil 

para tentar uma carreira internacional. Após atuar 
na minissérie “Am azônia ', que estréia em 2007, vai 
se casar com o empresário am ericano Robert Locas- 
cio. Os dois, que começaram a nam orar em feverei­
ro, vão morar nos Estados Unidos. A  atriz já  procura 
um agente para a lavancar a carreira no novo país. 
Só precisa m elhorar o inglês.

■ 7 7 ,  l
R a p id a s

■  O casal de muitos am igos na sociedade, formado 
porTereza e Garibaldi Cittadino, não passa festas de 
fim de ano na Capital. No próximo dia 22 eles via­
jam  para o Rio de Janeiro.

■  0  filme “Zuzu Angel', sucesso de bilheteria no País, 
vai participar de seis festivais (Cairo, Lisboa, Vina 
Del Mar, Gôa, Paris e Barcelona, chega esta sema­
na nas locadoras em DVD.

■  Como vem fazendo bom trabalho na presidência da
Câmara de Dirigentes Lojistas de Campina Grande, 
o empresário José A rthur M elo de Almeida Jr. FoL 
reeleito para o biênio 2007/2008. f

■  0  Jubileu de Ouro da ordenação do monsenhor 
Aloísio Catão foi comemorado no sábado (2) com 
missa na Comunidade ‘Doce M ãe de Deus”. Ele foi o 
fundador do Projeto B A  em 2998.

■  M udam  de idade h o je  Alexandre Aguiar, Antônio 
Ramos, Adylla Rabello, M aria Aline Madru8ga, An­
tônio Cabral Sobrinho, Laurence Cezar de Souza, 
Jaime Martins Jr, Sônia Santos.

■  Dia da Cruz Vermelha Brasileira.

I _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ I
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HB3S39SSSS 3333H
Hemodinâmica / Caieterismo / 

Artoriografia / Angiog rafia Digital I 
Medicina Intervencionist 1 / Angioplastia / 

Stents / Radiologia Intrrvencionista. Av. J o ã o  M ach ado , 2 1 2  - C en tro  - J o ã o  P e s s o a / PB. 
FONE.- 241-SlO O  (P A B X )

Vascular/ Geral / Urológicn I Ginacológica / 
Tiróide / Varizes / Aneurismas ! Videolaparoscópia / 
Aparelho Digesiivo / Plástica, Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardíovascular I Infantil / UTI Cirúrgica.

007 bate recorde
O novo filme de James Bond, “007 -  Cassino Royale” estreou nos 

Estados Unidos e na Inglaterra em novembro, rendendo nos EUA, nas 
duas primeiras semanas, US$ 99 m ilhões O dram a do agente de Sua 
Magestade bateu um recorde: é o film e da série com m elhor bilheteria 
de estréia nos EUA. 0  novo film e de James Bonde deverá ser exibido 
no Brasil a partir do próximo dia 15. ‘Cassino Royale" é o primeiro 
Bond com Daniel Craig no papel.

Fale com Ivonaldo
8  3246.5853

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Edifício Atenas Privê - Manaíra - João PessoaV

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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“ 0  casamento é uma tragédia em dois atos: civil e religioso * *
Barão de Itararé - Filósofo

FÁTIMA E
JOÃO
MODESTO,
GENIVAL
VELOSO E
GUTENBERG
BOTELHO
COM O CASAL
HERMANO
(RUTH) SOUTO

A ANFITRIÃ 
FÁTIMA 
MODESTO 

OM REGINA 
AVALCANTI, 

GIACOMINA  
MORAIS E O 
CASAL 
GILBERTO 
(CATARINA) 
CARNEIRO DA 
CUNHA

OS ACADÊMICOS 
DA APM-PB, EM 

FOTO OFICIAL 
APÓS A 

SOLENIDADE DE 
POSSE DO NOVO 

ACADÊMICO 
JOÃO MODESTO 

FILHO

Posse prestigiada
■  0  médico endocrinologista João Modesto filho, um 
dos lum inares da m edicina paraibana, foi empossado 
solenemente, na ú ltim a quinta-feira, na cadeira n2 33 
da Academia Paraibana de Medicina, em solenidade 
altamente prestigiada, que aconteceu no maravilhoso 
auditório da nova, m oderna e ampla sede do CRM- 
PB, na Av. Dom Pedro II.
■  A sessão especial fo i conduzida pelo presidente da 
APM, acadêmico João Cavalcanti de A lbuquerque, e o 
empossado recebeu as boas-vindas do am igo acadê­
mico Genival Veloso de França e, logo após, o novo 
membro da APM discursou fa lando sobre o patrono 
da cadeira 33, dr. Oscar de Castro e sobre o primeiro 
ocupante da mesma, dr. M aurílio  Augusto de Almeida, 
ambos saudosos e inesquecíveis médicos e mestres da 
Medicina. Na oportun idade o novo acadêmico falou 
do orgulho de fazer parte de um a entidade que reúne 
40 eminentes nomes da m edicina estadual, o supra- 
sumo da profissão, que  m u ito  fizeram e fazem pela 
coletividade paraibana, através da atuação na difícil, 
porém gratificante, arte hipocrática. 0  auditório  ficou 
literalmente lotado com os seus outros colegas de aca­
demia, além de familiares* nomes proem inentes da 
M edicina e convidados especiais, comprovando o pres­
tígio e o carisma do novo m em bro da APM. Após a 
concorrida solenidade fo i servido um coquetel na apra­
zível área livre do  CRM, m arcado pela categoria e bom 
gosto, com a griffe  da Tia Nila.

n n  i inlvixl. j ,  ivinnv_vj nunLLivj u n n n u j ,  w
EMPOSSADO JOÃO MODESTO FILHO E CASAL MÉDICO JOÃO 
ALBERTO (DAGMAR) MORAIS PESSOA

JÚLIA 
DOLORES 

C.DA 
CUNHA, 
FÁTIMA 

MODESTO 
E NÚBIA 

GONÇALVES

D e ta lh es :
•  Em seu discurso João Modesto fa lou emocionado 
de seus pais João e Celina, seus irmãos, sua dedicada 
esposa Fátima, que ele defin iu  como um farol a ilum i­
nar a sua vida, além de seus filhos, Vanina, Thiago e 
Catarina e o neto Paulo.
•  Não podemos deixar ce ressaltar a beleza da nova 
sede do CRM-PB, que é uma das mais modernas e 
bonitas do País, um local que orgulha toda a classe 
médica paraibana. Parabéns ao presidente, Dalvélio 
Madruga, e seus diretores entre eles Fernando Serrano 
e João Alberto Pessoa.

Montestrella de Rueda Enlace

Atrações
Os perfumes Cazo contratipos são fragrâncias inspiradas em 

griffes famosas, que estão conquistando a preferência dos brasi­
leiros, aqui na Paraíba a marca é representada pela empresária 
Tereza Neumann Vaz, que tem como coordenadora a dinâmica 
Núbia Pessoa Gonçalves Eles vão estar presentes no almoço 
comemorativo dos 11 anos de atividades jornalísticas desta co­
lunista, que vai acontecer no próximo dia 12, na bonita e apra­
zível Vila Cândido, no Altiplano. 0  jovem fotógrafo Neto Oliveira 
fará a cobertura completa para o site Bob Flash. Também está 
confirmada a presença do DJ Sony, um dos melhores da cidade.

Niver
A  festa de aniversário da elegantérrima Stella Barros, m u­

lher inteligente e de bem com a vida será amanhã, em ritmo de 
adesão, com um almoço no Apetitos.

Artesanato
0  V Salão de Artesanato da Paraíba será aberto pela pri- 

meira-dama do Estado, Sílvia Cunha Lima, no dia 15, no Jan­
gada Clube, com o tema "Santo, a Ceia Larga”.

Moda verão
Auxiliadora Cardoso retornou do eixo Belô/SP/RJ, com muitas 

novidades para a sua boutique Baú Chie na Esquina 200, em 
Tambaú. Já Rosângela Sályro embarca hoje para São Paulo onde 
participa do show room da badalada grife  Evidence, nos Jardins

Companheiros
Os Companheiros das Américas promovem a 3S reunião 

hoje, às 20h, na PBTur. Na ocasião, a primeira vice-presidente 
M aria José de Menezes e o diretor executivo Rogério A lm eida 
estarão apresentando um relato da participação dos mesmos 
na Convenção Internacional, em Belize e da visita ao Comitê 
de Connecticut

_______ DROPS

| 0 s  parabéns da coluna seguem hoje. para: Sônia Santos, 
Antôn io  Cabral, Eduardo Carlos, Laurence César, Sérgio 
Vieira, Rosário Henriques, Adylla Rabello, A lexandre A gu i­
a r e Antônio Ramos.

| 0  reveillon Tropical vai acontecer na área verde do Hotel 
Tambaú, e irá contar com atrações como a banda Canto 
Novo, show pirotécnico e ceia com mais de 60 itens.

IH oje, das 8h às l lh ,  em sua sede no HU, acontecem as elei­
ções para a escolha do novo presidente do Conselho Fiscal, 
para o biênio 2006/2008, da Academia Paraibana de M edi­
cina.

É com um  V arie ta l T em pran illo  que  o C lube do 
V inho  in ic ia  a h a rm o n iza çã o  da Ceia de N atal da 
sua program ação d o  p ró x im o  d ia  12, que  va i fo rm a r 
um casam ento  espec ia l com  os assados a li suge ri­
dos.

Esse v inho , recém -chegado  ao Brasil, é im porta ­
do pela Expand q u e  o  tra z  das te rras a ltas  do rio 
Duero nas ce rcan ias  de  V a llado lid , den tro  da deno­
m inação  de o rigem  Rueda, re g u lam en tada  a pa rtir 
de 1980.

Um dos acontecimentos sociais mais importantes do 
ano será o elegante enlace dos jovens A line e M árcio 
Delano, que vai acontecer no próximo dia 16, às 21h, na 
Basílica de Nossa Senhora das Neves, seguido de chiquér- 
rima recepção no Paço dos Leões.

A  linda noiva é filha do querido casal W ilson (Onei- 
de) Ribeiro de Moraes Filho e o noivo, de Reginaldo (Jan- 
dira)Tavares de A lbuquerque Aliás, a linda noiva já  agen­
dou seu m ake-up haír com os experts Toinho M atos e 
Ricardo Pinheiro, leia-se Studio Cabelo Cortado.

}  O jo rna lis ta  Ipojuca Pontes agendou para o dia 18 de 
março, no aniversário do ex-governador Ronaldo Cunha 
Lima, o lançam ento da biografia do poeta.

lA Ig u n s  restaurantes da cidade já  oferecem a deliciosa car­
ne de avestruz

IQ u a lq u e r correspondência para esta colunista deverá ser en­
viada para o nosso novo endereço: Av. Epitácio Pessoa, ne 
4697/Ap. 1003, Edifício Clarissa VI. Cep. 58039-915 -

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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B R T I í f l
multeQeiôeuoii Dedos 
0'Ágea, Dir. Daniel Filh», 
Origem; Brasil, Class, 14 
me§, Comédia, Campina 4 
( Í4 h 4 í .  if i i i4 S  l i h l S  ® 
20h4S)

9  Se«rificie. Dir. Ne il 
UBute, Origem; IUA,
Ciais.- 14 anos.- Suspenie- 
Tam bíá 3 U 4 h l5 .  I f ih íS .  
3SHI5 e 2QÍVJS)

Ôs infiltrados. Pir, 
Martin Scersese. Orígen;
IU A .  Class- U anos, Drair a, 
m  4 Í14h50 , 17h5Q e 
2õhiO), Mag 3 (2Qh3Ql

Jego» Mortais 3. Dir, 
Darren Lynn Bousmar , 
Origem; IUA, Class, 18 anos, 
Ir re r , I o *  1 ( i|h 3 D  o 21hQ3) 
Im b iá  1 U4h, Ifih lQ , JShTQ 
« IQhlQ)

ifeite Borboleta 2, D r. 
John R. Leonetti, Origem;
IUA. C ia is , 14 anos, 
Suspênsê, ie x  3 (14h lQ  e 
I lh iQ )  Cam pina 3 (U h . 
17h, m  $ 21h)

lia  é o cara. Dir. Amly 
Fiekman. Origem; IUA.
Clan, Livri. Comédia le x  I  
C14h2S § 39h05X

Um cara quase perfeito. 
Dir. Mike lindar. Origem; 
IUA. S i i i ,  14 anos, 
iu ip e n iè ,  le x  I  (16h§Q a 
I l H l |

Happy Feet * O Pinguim. 
Dir. fieorge Miller. Ori­
gem; Austrália. Class, Uvr§, 
Anim ação, M ag I  £14h ,0, 
I f ih lQ ,  lh h 3 0  e 2QH4P3, 
Tambiá 2 (33h5Q, lôh, lã h iO  
a 2Qh2õ), Campina 1 ( i l h ,  
Ibh lQ , I lh iQ  o 2üh3Q), íe x  
S (14h2Q, J6h4Q, 19h e 21hTQ)

J06QS MORTAIS ESTÁ EM
CARTAZ NA CIDADE

I qx 7 (13h2Q= apenas sáb, e 
dom, 3Sh4Q, l l h  e 2Qh2Q),,

Paquana Miss lunshine. 
Dir. Jonathan Dayton. 
Vaiaria Faris,Origem; EUA.
Class 14 anos, Comédia, Mag 
2 Ü lh S Q  a IQ h lQ ), Box 
2(21 hIS)

O Grande Truque. Dir. 
Chrlstopher Noien. Ori­
gem; EUA. Class, 14 anos. 
D ram a/C om éd ia , Mag 4 
(13h4Q, I lh iQ  a 2Qh4Q)

Saírem deFáriai. Dir. Ceo 
Hamburger. Origem; Ire- 
■il. Class 1Q anos, Drama, 
Mag 1 ( l lh ,  17h, lô h  e 21h) 
Box 1 (14hQB, ll f ih IO , 18h3S 
e 21 h)

r
O Sagrado dos Animais. 
Dir. Stcve Qedekerk. Ori­
gem; EUA. Class, l ivie. Ani­
mação, Mag 2 (ISh e 16h4Ql 
Box 2 (13h!Q= apenas sáb e 
dom IB h lf t  17h lQ e l9h2Q ),

Jesus - A História do Nas­
cimento, Pir. Cetharlne

Hardwícke, Origem; EUA.
Class, Elvre. Animação. Mag 
2 (15h e 16h4Q). Box 6 (13h- 
apenas sáb. e dom., 15h, 
17hQ5, IQ h K i e 21 h 15). 
Tam bia 4 (13h4Q, iS h p ,  
17h}Q, 18h55 e 2Qh4Q) Cam­
pina 2 (14h4Q, 16h4Q, 18h4Q 
% 20h4Q)

CURSO DE TEATRO

Nova numa do como de tea­
tro realizado pela atriz de tea­
tro Maria Eonice, melhor alriz 
da VII Mostra Estadual de Te­
atro para Crianças. Q curso 
será dividido em 4 módulos 
separados por semestre. Essa 
primeira fase inicial será en­
cerrada no próximo ano, mas 
trará a demonstiação de toda 
a Unha que pretende-se se­
guir durante o decorrer do 
corso. Nessa prim eira fase 
do corso serão realizadas lei­
turas dramáticas e criacão de 
performances. As aulas con­
tam ainda com exibição de 
vídeos, leituras % preparação- 
In fo rm a ç õ e s  pe lo  e m a il 
eu_nasce@hotmail.cQm ou 
no Teatro l im a P enan te / 
A0D pelo telefone 3221 845Q.

II Festival A ruanda do A u­
diovisual - 0  |l Festival Aru- 
anda do Audiovisual Univer­
sitário Brasileiro acontecerá no 
Salão Parahvba do Tropical 
Hotel Tumbaú, de § a 9 de 
dezembro, como uma realiza­
ção do Nepau (Nõcleo de Es­
tudos |  Pesquisas do Audio­
visual), í í MIA (Centro de Ci­
ências Humanas l atras e Ar­
tes), Reitoria, IV  UFPB f  De- 
com-Tur (Departam ento de 
Comunicação e Turismo), e 
contempla o trabalho de es­
tudantes cie universidades e 
faculdades, públicas e priva­
das, que tenham cursos liga­
dos ao audiovisual

FunêSÉ 9  3I114BK Ma(i Shapping 8  çH?mpping Tambió 8  3814-4000 Shopping Iflútoami
Shepfflng |u 8 » i i l i  Shoprufli Manalra |Bo*| 8 3246 3108 SUc - Campina GrxnUo 

9  ãUTuSIi Sesc - Jeie N ísea 8  fp h a i í i  teatro Mma Pananta 8  3881-5̂ 35 Taatro Ednaldo de 
i iy p le  8  liff-1448 Tealn Severlne Cabral i  H41=8iãi la r  de i Artistas 8  3zf| -4148 Galeria Arthidy 

■ Ficada f  â l t t - i i l^  essadícantader 9  3837-4648
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iya tnteiigêfrHa («rniif ma § 
agucadâ, irpRliamid §ua 
* qpç itimi, a. .iimmílizaítti Sua 
força | i p i 6 |  i,ih1 mm que 
stias ittgrii-.inzaçfH ', sujam hem 
sut-wmtu* ü- assuntos (Io 
coração ptoíp ciitramio vii
uma fê s  NflêfiEd-

- 4 N  Touro m m -m
Visto que amua fato muito a fazi 
«inquiitat a * -HitoMitoi o que 
viç|a iam a.- malhar, não iw a  m 
ternpn cem futilidade» ou assunt 
da imimi itii|'uil,iiiU4 I tonto» do 
telaciauaiiH iiiu aMivo vuçê a a 
|ti»íStki ani.nl ■(,artilharão (Ia 
K!UHsnpvmu(iond!:

'G êm eos
A lua ativa seu siijiiii MamuIu 
mm que tenha interessa am ravet 
antigos projetos qrie luiam 
(laixaitos no passado par falta de 
motivação Nu q p t  viteê ( Maiá 
mais em condição de se colorar po 
lugar do outro para entender seu 
ponto de vista.'

'A i rCâncer
Qs astros assinalam um período de 
renovação interior, que acabará 
por se maniíestar exteriormenle. 
SHá fé estará mais firme- Não será 
dlíicil iBántor á harmonia em sen 
raiai onamento. desde que vorá 
evite as atitudes que qmsem 
Insegurança ao parceiro

Aproveite as vihrações positivas do 
dia para expandir, ahrir novas 
pentes de acão e se auto-aíirmar 
mais vjgomsanrente. P 
companheirismo íortalecerá a 
conllança mútua e os dois 
passarão a se aproximarem muito 
mais

A fiwsxMíess irgem
Você estara com muita inspiração 
para impulsionar projetos pessoais 
e terã êxito em suas iniciatteas 
Mais consciente de si mesmo e 
dos outros, conseguirá manter o 
equilíbrio e trazer tranquilidade 
para a sua vida, e principalmente 
para a sua relação afetiva-

^ L i b r a
teíá mi) idrie dvseju de lutar por 
aquilo que acha justo e com t« 
Prácum çaiializar tsw enerqu 
ivtra alyo mais tum reto e 
paipávei qssim seu fsiorco pão 
sifà t-iíi vã» •, Mome.ptg »»m|e m 
çooilitos #ntro de sqa miiç«o 
díetiVii lehil» a se suavOaf

^^Escorpião u ,'1í,*',6'
Avittoaimjfu-, .itavewi uma fase 
ótima e as d f > uemias ixsteráu sei 
eliminarias, h «lerá ,riwlar o parteiri 
a|x'rteMx'i -  • lll dlqum setor da V 
rleie, (1 p|ur c m ís s w m I tomhám 
estara sen*to heppjk « Io  [xkrs asir 
qHauajitoaráadafoim Thfifdesi 
agir qemrxir) mah Pu»

W "  . . .  . l?!íTii?9q*| Sagitario
Você se n ki mirará mais fortalecido 
intertofiwhie Isso lato com que os 
momentos tie reitesões sejam 
lesçiinadt.ii- , D contato rpm o 
parceirn esiaia estimulado é nãP 
terá diflciilrtoiles em expressar seqs 
vardádeiri'-- a-ntinientos a p^soq 
amada

^feapricóm io
Tudo duo represente renovação 
estará favorecido pelos astros, que 
assinalam uma tose excelente 
para o lamino superar traumas 
dii passado Ame sem estabelecer 
condições, não espere nada «m 
troca deste sentimento R umw 
VãFflldeim não impõe reqtas.

"^ A quário
Para que uma união afetiva dure é 
necessário haver muito 
[ompanheirismo lealdade e acima 
r|e tudo amteade, não se prenda 
apenas ap lado carnal da relação 
fom a inspiração e imaginação em 
alta, você poderã dar um sentido 
mais prático a sqa criatividade.

w m ^ w m  
Por se encontrar mais místico e 
religioso passará a enxergar a Rda 
por um prisma mais espiritual, No 
amor- ha^rá choques ocasionais 
de pontos de vista, mesmo guando 
umhos estiverem equilibrados, mas 
estas diferenças podem ser 
diseufidas e tesolvidas, 4

Peixes

mailto:eu_nasce@hotmail.cQm
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O TALENTO DE____

W ALTER SA LLES
5ERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO EXIBE PROQRAM AÇAO ESPECIAL DURANTE MÊS DE DEZEMBRO

A tó u tv e

N E S T A  T E R Ç A -F E IR A

LIVRO ABORDANDO RELAÇÕES ENTRE 
JORNALISMO E LITERATURA É LANÇADO

Durante O mês de dezembro O 
grahde destaque tia átea de ci- 
netna do Sesc Centro João Pes­

soa, será a mostra Walter Sales Jt. Ohde 
serão exibidos vídeos produzidos pelo 
diretot, qtle aborda etn seus vídeos te- 
tnás centrais cótlio O exílio, á etrâhcia 
e a buscá da identidade.

Dentro da programação será exibi­
do dia (7) será “ A grande Arte" 100', 
Potógtafo áhiericano (Petet Coyote), 
motando no Rio de Janeiro, se vê mer­
gulhado em um submundo violento en­
quanto ptócuta pelo assassino dá jovem 
prostituta (Giulia Gam); no diã (13) 
Abril Despedaçado, 1Ó5 Èm abril de 
1910, na geografia desértica do Settãó 
btasileito vive Tonho (Rodrigo Sahto- 
to) e sua família. Tonho vive atualmente 
uma grande dúvida, pois ao mesmo 
tempo etn cjue é impelido por seu pai 
(José Dumont) para vingar a morte de 
sen irmão mais velho, assassinado por 
uma família rival, sabe que caso se vin­
gue será perseguido e terá pouco tem­
po de vida. Angustiado pela perspecti­
va da morte, Tonho passa ehtão á ques- 
tídttar â lógica da violência e da tradi­
ção.

Dia (14) é a vez do "Diário de uma 
Motocicleta”, 128', CHe Guevata (Gael 
Garcia Bernal) era um jovem estudan­
te de Medicana que, em 1952, decide 
viajat pela América do Sul com seu 
amigo Alberto Granado (Rodrigo de 
lá Serna). A viagem é realizada em uma 
moto, que acaba quebrando após oito 
meses. Èies então passam a seguir via­
gem através de caronas e caminhadas, 
sempre conhecendo novos lugares. Po­
rém, quando chegam a Machu Plchu, 
a dupla cohhete uma colônia de lepro­
sos e passâ a questionar a validade do 
progresso econômico da região, que pri­
vilegia apenas uma pequena parte da 
população.

No dia (21) Central do Brasil ,112', 
Mulher (Pernanda Montenegro) que 
escreve cartas pata analfabetos na 6s- 
tação Central do Brasil, no Rio de Ja ­
neiro, ajuda o menino (Vinícius de Oli­
veira), após sua mãe ser atropelada, a 
tentar encontrar o pai que nunca co- 
hheceu, no interior do Nordeste.

Dia (28) O l u Dia, 96' O destino 
de joão (Luiz Carlos Vasconcelos), en­
carcerado num presídio do Rio de Ja-

^  0  diretor abordo 
em seus vídeos 
temas centrais 
como o exílio, a 
errando e a busca 
da identidade

nelro, nunca deveria se cruzar com o 
de Maria (Pernanda Ibrres), isolada em 
seu apartamento. Mas no dia 31 de 
dezembro de 1999 João foge da prisão. 
No mesmo momento, Maria vaga pe­
las ruas da cidade, desamparada e aban­
donada pelo marido. João é persegui­
do nos becos e favelas de Copacabana. 
Começa a contagem regressiva da vi­
rada do ano. Êstouram os primeiros 
fogos de artifício. Sem nenhuma pers­
pectiva, Maria sobe para o telhado de 
seu prédio, o mesmo lugar onde João 
busca se esconder. P é nesse espaço, 
entre o céu e a terra, na utopia de uma 
úttica noite, que a cidade partida se 
abraça e o milagre se produz. Até a 
chegada do primeiro dia.

0  jo rna lista, poeta e escritor Edônlo 
Alves lança hoje, no LlterArte M usical, 
o livro lig a ç õ e s  Perigosas -  as 
relações entte Jornalism o e lite ratura 
na década de 70". tam bém  hoje, o 
can tor e com positor Erlvah, líder do 
grupo Tocaia, faz um apresentação 
especial. A noite terá, ainda, show  de 
Crlstlano, sarau poético com andado por 
Petra Ram alho e sorteio de livros 
d is tribu ídos pelo Sebo Cultural, O 
evento acontece no M ister Caipira, em 
M analra , a partir das 21 horas. Este ê 
o u ltim o LlterArte M usica l de 2006,0  
projeto volta no próxim o ano, após um 
breve recesso.

“As ligações perigosas *  Relações 
entre literatura e jo rna lism o na década 
de 70 no Brasil" é fruto da tese de 
mestrado de Edônlo Alves na Universi­
dade Federal do Rio Grande do Norte e 
da Editora Universitária. Edônlo utiliza- 
se de três obras - ”0  que ê Isso, 
companheiro?", de Fernando Gabelra 
(1979), "Em câmara lehta", de Renato 
Tapajós (1977) e "As confissões de

RalEo", de Sérgio S an fanna  (1975) = 
para subsid iar sua pesquisa, O proc issd 
de escolha dos três romances estudados 
se deu peto fato de os três se encaixa­
rem perfeltamente no m étodo 
operacional da sua abordagem  critica 

Edônlo Alves Nascim ento nasceu 
em Solânea, Paraíba, em 1964 É poeta, 
jorna lista  e escritor Trabalhou nos 
Jornais 0 Norte e o Momento, da 
Capital paraibana, no suplem ento 
regional da revista Veja e nas televisões 
Cabo Branco (afiliada da Rede G lobo) e 
0  Norte (SBT) com o repórter e ed itor 
respedlvamente. Tem mestrado em 
Literatura Com parada pela IJERN e é 
professor do curso de Com unicação 
Social da Universidade Federal da 
Paraíba. Em 1992 publicou, pela Editora 
Idéia, de João Pessoa, Essa doce 
alqu im ia, sua primeira obra em poesia. 
Seu segundo livro de poemas, in titu lado 
e Os am antes de Orfeu & poemas de 
rima Interior, tol publicado em 1999 
pela Editora M anufatura, tam bém  de 
João Pessoa,
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DO VESTIBULAR DA UEPB
EXAMES ENCERRAM HOJE E O RESULTADO DEVERÁ SER DIVULGADO ATÉ O DIA 5 DE JANEIRO DE 2007

O Concurso Vestibular 
2007 da Universidade 
E stadual da Paraíba 

(UEPB) registrou uma abstenção 
geral de 13,94 por cento nos dois 

# primeiros dias de aplicação de 
provas, o que representa um total 
de 3-460 faltosos. Na sege nda-fei- 
ra (4), foram aplicadas a ; provas 
de Química e Física para as áreas 
I, II e IV; e História para a área 
III. No domingo, (3), foram apli­
cadas as provas de Língua Portu­
guesa, Literatura Brasile ra, Pro­
dução Textual e Língua Estrangei­
ra (Inglês ou Espanhol) para as 
áreas I, II, III e IV O gabarito das 
provas aplicadas no domingo foi 
divulgado ontem.

De acordo com a Comissão 
Perm anente do V estibular 
(Comvest) da UEPB, err Campi­
na Grande 1 .912 card id ato s

(12,57%) não compareceram para 
fazer as provas; em João Pessoa 
foram 504 (16,46%) faltosos; em 
Guarabira 501 (15,42%X em Pa­
tos 332 (18,23%); Catolé do Ro-

123 (11,78%); e Monteiro 88
j f t § 0 % ) .

O Vestibular se encerra hoje, 
terça-feira, (5), com a aplicação 
das provas de M atemática para 
a área I; Biologia para a área II; 
Geografia para a área III; Bio­
logia e M atemática para as áre­
as I (Licenciaturas em Ciências 
Exatas) e área IV (Licenciatura 
em Ciências Agrárias); Geogra­
fia e M atemática para a área III 
(Administração e Ciências Con­
tábeis). A divulgação da primei­
ra listagem  de classificados no 
Vestibular 2007 da UEPB está 
prevista para o dia 5 de janeiro 
do próximo ano.

UFPB
A contestação das provas do 

Processo Seletivo Seriado, PSS 
2006, da Universidade Federal da 
Paraíba, termina hoje e somente 
na sexta-feira os primeiros resul­
tados serão divulgados, segundo 
o presidente da Comissão Perma­
nente de Vestibular, Coperve, da 
UFPB, professor João Lins. Ain­
da de acordo com informações do 
professor Lins não há perspectiva 
de se antecipar os resultados.

A Comissão revelou que no 
total foram nove os recursos 
impetrados: dois das provas da 
primeira série e sete da segun­
da. O grande problema enfren­
tado na realização das provas 
deste ano, segundo o professor 
Lins foi em relação aos candida­
tos que portavam telefone celu­
lar, em convencê-los a deixar em

casa, não foi tão fácil. “Nós avi­
samos pela imprensa exaustiva­
mente, havia essa informação no 
manual e mesmo assim alguns 
candidatos foram barrados por 
tentar entrar na sala usando o 
celular. “Acho que foi pura falta 
de atenção dos candidatos que 
foram eliminados por esse mo­
tivo”, lamenta o professor.

O professor Lins reforçou que 
os candidatos foram avisados 
que os fiscais não se responsabi­
lizariam pelos celulares, portan­
to a única alternativa era deixa- 
los em casa. Quem não deixou 
foi barrado. Ele disse que este 
ano não houve também proble­
mas com fraudes. A avaliação 
da ap licação das provas é de 
tranqüilidade e agora recomen­
da aos candidatos calma duran­
te a espera.

CPF DE ISENTO

1 MILHÃO DEIXA 
DE FAZER 
DECLARAÇÃO

Os contribuintes da Paraíba 
com CPF irregular (cerca de 1 

milhão), que não fizeram a 

declaração de isento, ficarão 
impedidos de abrir conta em 

banco, contrair empréstimos 

bancários, comprar a crédito, 
receber aposentadoria do Governo, 

tirar passaporte, abrir empresas, 
participar de concursos públicos e 
até de sacar algum prêmio da 
loteria.

Mas segundo o delegado da 
Receita Federal na Paraíba,
Marconi Frazão, nem tudo está 
perdido. O trabalhador paraibano 
que ainda não fez a declaração de 
isento não precisa entrar em 
"pânico", porque ele tem até o dia 

31 de jane iro  do próximo ano para 
fazer sua declaração.

Os contribuintes que não 
apresentaram até o dia 30 de 
novembro a Declaração Anual de 

Isento 2006, deverão procurar o 
Banco do Brasil ou a Caixa Econô­
mica Federal e pagar uma tarifa de 
serviço de R$ 5,50 para regularizar 
seu CPF, sob pena de seus respecti­
vos CPFs ficarem irregulares a partir 

de fevereiro de 2007.
Até o dia 30 de novembro, 

apenas 1,54 m ilhão de paraibanos 
declararam a isenção no Impostç- 
de Renda. A nível nacional a 

previsão era de 63 milhões, mas 
apenas 62 milhões entregaram a 
declaração, ficando 2% abaixo das 
previsões.

Essa declaração deveria ter sido 
apresentada pelas pessoas físicas 
que estavam desobrigadas de 
apresentar a declaração de Ajuste 

Anual do Imposto de Renda Pessoa 

Física em 2006, exceto as pessoas 
que tiraram CPF este ano, ou 

tiveram o número do CPF incluído 
em alguma declaração de ajuste 
anual de imposto de Renda Pessoa 
Física do exercício de 2006 na 
condição de cônjuge ou dependente

Na Paraíba há aproximada­
mente três milhões de CPFs dos 
quais 318.769 estão pendentes de 
regularização e 655.269 estão 
suspensos. Essas inscrições foram 
colocadas na condição de penden­

te de regularização porque seus 
respectivos deixaram de entregar a 
Declaração Anual de Isento ou a 
do Imposto de Renda-no ano de 
2005 e na condição de suspenso 
pela omissão das citadas declara­
ções por dois anos.


